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“deram como inopportunos ou impoliticos de- 
“Dates muito consideraveis que a Europa ainda 
dá ares de esperar com uma curiosidade: muito 
viva e muito interessada. . 


“se reuniram em S. Cloud, conversando indi- 


posta ao discurso da corõa se ontorgaria o di- 
Feito de interpellação. Os ministros do impe- 


findo que Napoleão III jáalgum dia pensas- 


abrangerão sobretudo os acontecimentos poli- 


abrir pela ultima circular do snr. de La Va- 


“do do imperador, e são antecipadas todas as 
E. im,se : Ls o E 401 , 
noticias que lhe digam respeito. Em todo o 
caso é de presumir que nenhuma decisão se 
tomará antes da convocação das camaras. 
discurso do imperador assignalar-se-ha prova-|tra-ordem , é em geral todo o exercito está res- 
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indicação para a resposta ao discurso da co- 


“questões internas, eninguem se espantaria se 


“contencioso no consel 
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“(Do correspondente particular do «Commercio correspondencia o movimento que se mani- 
ei E cê do Porto») ifestou em Lyão entre os operarios tecelões, e 

da manifestações que se receavam. Cumpre- 

me dizer que não houve a menor desordem. 
O prefeito de Lyão, tendo tido noticia dos 
| projectos dos operarios, e receando que im- 
pelissem uns aos outros para algum acto 
que os compromettesse por falta de legalida- 

de, mandou-lhes dizer que lhê apresentassem 

delegados. Com efreito, onze dos mais elo- 
quentes apresentaram-se ao prefeito, e for- 


enterramento. 


O imperador, a imperatriz e o principe 
imperial já estão em 8. Cloud. Na manhã do 
“dia seguinte ao da chegada, todos os ministros 


vidualmente com o imperador, antes do con- 
selho que ge reuniu logo depois do almoço. 

— O regresso do imperador vai dar natural- 
mente mais actividade aos negocios politicos, 


eos trabalhos que interessam com a reabertu- mularam cinco pedidos: 1.º abertura de no- 
- ra das camaras serão os primeiros de que se| os trabalhos; 2.º inquerito sobre as causas 


penuria; 3.º inquerito sobre os prejuizos 
sofridos; 4,º suppressão!dos direitos de entra- 
[da sobre os generos alimenticios; 5.º umalei 
nova gobreas sociedades. 

Estas propostas foram immediatamente 
transmittidas para Pariz, porque dão lugar 
a questões consideraveis que não podem'ser 
resolvidas em um dia, 

A questão dos direitos de entrada é uma 
grande pedra de escandalo, porque o gover- 
no carece d'elles para perfazer o seu orça- 
mento das cidades; e abolindo-os seria muito 
| 7 60 COPTODIS, Ch | dificil substituir esse rendimento. 
reparações urgentes que se) q, belgas acabam de celebrar o trigesimo 
quinto anniversario da revolução que asse- 
ra i pç gurou a sua independencia. Houve festas a 
O/airasados os estudos preparatorios das! qm, assistiram. deputações de voluntarios in- 

ormas militares. E” notorio no Exercito QUe | vjazes e de guardas nacionaes francezas. Ta- 
los são de uma elaboração tão longa COMO! do se passou, como se costuma dizer, entre 
não será pouco se estiverem ter- |visinhos, sem muitas ceremonias. Houve 
se | exercicios de tiro em que parece que leva- 
ram a palma os inglezes. 'Os francezes tam- 
bem foram muito bem acolhidos, e temos a 
agradecer isso aos belgas que bem poderiam 
estar comnosco de mau humor em conse- 
quencia das agitações dos ultimos tempos, 
causadas por boatos que correram de incor- 
poração brutal. 

Na Allemanha, assigna-se a paz entre a 
Prussia e a Saxonia. Esta, esmagada pelos en- 
cargos da occupação prussiana, não poderia 
permanecer por mais tempo em uma situa- 
ção tão intoleravel. De mais, era pará re- 
cear, se as negociações se prolongassem mui- 
to, que o governo prussiano procedesse a 
uma incorporação pura e simples, à qual 
não se opporia nenhuma potencia na Europa. 
A Saxonia, privada de todo osoccorro eficaz, 
não podia deixar de sofirer as exigencias da 
Praseia por muito duras que fossem. 

Felizmente a Prussia comprebende que os 
seus ares bellicosos já não teem razão de ser. 
O gabinete de Berlim annunciou officialmente 
que 1a pôro seu exercitono estado de paz, Os 
preparativos para fazer entrar os contingentes 
dos paizes annexados no exercito prussiano fa- 
zer-se-hão lenta e successivamente. À dissolu- 
ção dos quartos batalhões formados durante a 
guerra, evom os quaes haviam de ser creados 
novos regimentos, verificou-se ha mais de um 

te, | mez, Koi depois ordenada a dissolução dos 
. Em summa, esta questão fica sendo segre-| batalhões de deposito que ainda existiam. To- 
mou-se uma medida analoga para os estados 
maiores, parques de artilheria e destacamen- 
tos de subsidio. A chamada dos homens que 
O| deviam apresentar-se nos depositos teve con- 
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— Bolvero corpolegislativo é necessario um pre- 
texto oualguma 


Té Eva que a 


ao senado o ao corpo legislativo pelo fa- 
moso decreto de novembro, vai desapparecer; 
a« Imprensa» diz que se desapparecesse a res- 


or-são de um parecer contrario, admit- 
Bo 1'isso, e não é verosimil que o governo im- 


perial tome essa resolução que poderia ser ta- 
adido des dama o vespera de debates que 


soar cuja discussão publica elle não receou 


mente por uma circumspecção inteiramen- | tabelecido plenamente no estado de paz, ex- 
8 caracteristica essa circumspecção será uma | ceptuando-4 cavalleria e a artilheria, que de 
ora ávante se comporão de cinco esquadrões 
em lugar de quatro. 

“Passo agora 4 Italia onde Veneza está em- 
fim livre da dominação tudesca. A entrega 
de todo o paiz foi feita em 19 do corrente, em 
uma sexta-feira. Não deixou de ser escolhido 
este dia por ser considerado de mau agoiro, 
e um poeta italianotransformou-o em bom agoi- 
ro com a seguinte legenda cujas palavras co- 
meçam pelas letras da palavra venerdi (sexta- 
feira): ' 


roa, e o resultado, dará rasão aos que consi- 


De mais, o campo é assaz vasto para as 


O governo aconselhasse por isso mesmo ás ca- 
maras uma preoccupação maior, por não di- 
zer mesmo cxclusiva, da ampliação das obras 


publicas e do orando das classes labo- 


— Tem havido muitas vagaturas no senado 
e o imperador pensa em enchel-as. O enr. Ora, na sexta-feira,19 de outubro de 1866, 
Quentino Beauch a da secção do| data que ficará memoravel nos annaes da Ita- 

en o de Estado,será o pri-|lia, a bandeira nacional italiana: fluctuou so- 
meiro a quem aproveitará uma dessas vagatu-| bre a praça de S. Marcos, saudada por 101 ti- 
eq q ros de peça no meio do enthusiasmo immenso 
O emr. Thouvenel, ex-ministro dos nego-| dos habitantes. A municipalidade, a guarda 
gios estrangeiros, que morreu em Versailles ha | nacional e o general Revel dirigiram-se depois 
cinco dias, foi enterrado na segunda-feira de|á estação principal do caminho de ferro, ao 
tarde comtoda a pompa devida a um persona-| encontro das tropas que foram recebidas no 
gem de primeira ordem. Napoleão III tinha Imeio de clamorosas manifestações de sympa- 
ordenado que as exequias se fizessem á custa | thia. 
do Estado. Uma multidão immensa, compos- Está pois Veneza livro; mas virá a ser 


-, O BALIO DE LEÇA 


(LENDA DO SECULO XIV) 


. s 


Victor Emmanuele, Nocto Eletto Re D'Italia 


" 


compassados pelo peso dos annos; e ella cami- 
nhando-a passo lento, aprumada e direita co- 
mo o phantasma de um ser innocente, que 
Deus faz peregrinar sobre a terra, para de to- 
do-o. purgar. das fezes da-argila humana, e 
depois orevocar para o meio dos anjos, d'en- 
tre os quaes nunca devera ter sahido. 
A voz melancolica dos anciãos resoava nos 
eccos da abobada, e de lá resaltava com. du- 
Dous cavalleiros sahiram immediatamen- | plicada solemnidade para o seio do gilencio 
da sala; e momentos depois, tornaram a en-| profundissimo, que reinava na sala. 
trar, acompanhados por Marina, que vinha ro- Quando o acompanhamento passou por 
deada por seis velhos sacerdotes, vestidos de| Estevão Contines, o açágador ergueu-se de 
alvas,descalços e com cirios accesos nas mãos. | colpe e hirto como um cadaver galvanisado; 
— Deus, in adjutorium meum intende :| depois soltou um gemido profandissimo, e ca- 
domine, ad adjuvandum me festina. Confun-|hiu de joelhos, cobrindo o rosto com as mãos. 
r, et revereantur, gui querunt animam À procissão foi ávante, e em breve che- 
tam (+)-—vinham elles cantando em tom me-| ou: ao tablado do balio. Ahi fizeram ajoelhar 
acolico e triste. Marina no ultimo degrau. Depois os anciãos 
» “Era verdadeiramente imponente aquelle | leyantaram sobre ella o psalmo Domine Deus 
companhamento. Viam-zse al: seis velhos, ve-lmeus, inte speravi : salvum me fac ex omni- 
randos, cobertos com o habito dos peniten-| bus persequentibus me et libera me (x), que 
pdesgalços e com cirios nas mãos, a pedir |foi acompanhado por toda a communidade. 

em voz lugubre a Deus misericordia; e M«ri- Em seguida, tiraram a tocha da mão da 
na, no meio d'elles, trajandotambem uma al- /accusada, e fizeram-n'a subir até ao terceiro 

Ya, cingida na cintura por uma corda de es-| degrau do estrado. Abi tornou a ajoelhar. 
rated comum brandão na mão esquerda, ea! O rosto do balio estava mais que ordina- 
ireita posta sobre o peito, coberta pelos pan-'riamente pallido e commovido. Parecia que o 
Os em que, havia tres dias, lh'a tinha embru-| venerando velho não podia arrancar-se da ca- 
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lado o balio.. Elles de rostos severos e enru-' dejra,, com receio “do que poderia succeder 


-Bados pela idade; ella pallida, mas suavemen- depois de descobrir a mão de Marina. 
te serena e resignada; elles caminhando des- 


“ Saimo LxIx, 


(») Psalmo vz. 


o 


QUARTA FEIRA 31 DE OUTUBRO DE 1866 


jexemplo de aviltamento, e quando o gene- 


Não sei se mencionei na minha ultima 'ral Bonaparte ge aproximou com o seu exer- 


«cito das Lagunas, não achou na sua aristo- 
cracia degenerada senão traidores que faci- 
litassem a entrada ao inimigo. E” uma ci- 
dade que acabou. Veneza, faça-se o que se 
fizer, não renascerá para a gloria nem para 
a prosperidade commercial. Veneza é uma 
ruina que se subverte em aguas, e não ha 
nada que limpe o marmore dos seus esplen- 
didos palacios do musgo esverdinhado que 
os cobre. Já não se recompõe a historia de 
Veneza, do mesmo modo que não se recom-— 
põe a de Pisa, a de Padua, a de Amalfi, a 
de Roma, a de Tyro, a de Sidonia. Os aus- 
triacos bem quizeram remoçar Veneza, mas 
seria obra superior ás forças humanas. À 
ruina de Veneza é, antes de tudo, uma ques- 
tão geographica. À sua decadencia data da 
descoberta do cabo da Boa Esperança. À 
fundação de Trieste, em muito melhor si- 
tuação, deu-lhe um golpe fatal de que nun- 
ca mais se levantará. 


O telegrapho tem transmittido as mais 
interessantes noticias sobre a votação do ple- 
biscito na Venecia. Nunca se viu tanto en- 
thusiasmo. Este resultado não causará admi- 
ração serão a quem não tiver percorrido esse 
bello paiz no tempo da dominação estrangei- 
ra, enãotiver obseryado, por conseguinte, a 
vigilante resignação dos povos. De 30.000 
eleitores de Veneza, 26.180 votaram pela 
incorporação, e quasi todos com as listas 
abertas. Na cidade de Padua entraram nas 
urnas 8.000 votos. Nas povoações ruraes 
tam votar os parochos á frente dos campi- 
nos. No districto de Dolo eram 7.700 os vo- 
tantes e foram 7.170 os votos. Em ÚUdina, 
em Rovigo, em toda a parte foram na mes- 
ma proporção os suffragios expressos. 

Resta uma questão aresolver. Depois de 
registrado o plebiscito, tratar-se-ha da repre- 
sentação veneziana no parlamento de Floren- 
ça. Não se procederá a eleições geraes no 
reino de Italia, mas os deputados nomeados 
pelos cireulos da Venecia poderão tomar im- 
mediatamente lugar no parlamento actual. 


Tinha-se feito correr voz que Mazzini 
mandára emissarios á Venecia para tratar de 
fazer constituir uma republica autonoma, pro- 
mettendo-lhe maravilhas. E” uma fabula que 
não tem rasão de ser para quem conhece as 
opiniões unitarias de Mazzini. 


O general Garibaldi retirou-se para Ca- 
prera. Sofire da sua fevida de Aspromonte 
que se aggravou na ultima campanha. 


Em quanto em Veneza se celebra olivra- 
mento das provincias venezianas, discutem-se 
em Florença os acontecimentos futuros. Que- 
rem uns que o parlamento seja dissolvido, ou- 
tros, pelo contrario, sustentam-no. O que não 
parece provavel é que não se tome: nenhuma 
decisão antes de so ter visto o que a camara 
fará, Se fizer opposição muito violenta, será 
dissolvida, senão, será só recomposta. O mi- 
nisterionão se demittirá, nem parcialmente 
nem todo. 

As cartas da Sicilia fazem deploraveis 
pinturas da triste situação em que se acha O 
pobre paiz. À agitação é extrema, e lavra a 
anarchia em quasi toda a parte. À insurrei- 
ção lançada de Palermo tem-se estendido até 
nos pontos mais extremos da Sícilia, e afirma- 
se que algumas cidades, sendo uma d'ellas 
Castellamare, estão em poder dos revoltosos. 

Consta que a Italia vai tomar as medidas 
necessarias para proceder á emissão de um 
emprestimo que se elevará á quantia nomi- 
nal de mil milhões, produzindo, em realidade, 
900 milhões, porque será emittido pouco mais 
ou menosa 50 por cento. Será dinheiroa 10 
por cento, mas valerá mais do que descontar 
bons creditos a 15 por cento de perda para 
arranjar alguns milhões. Diz-se que será ain- 
da desta vez o snr. de Rothschild o encarre- 
gado de negociar este emprestimo. 

Vamos a Roma. Desde que a bandeira ita- 
liana fluctua em Veneza e no quadrilatero, pro- 
cura-se prever como procederão ositalianoscom 
Roma,porque d'aquia dois mezesserá dada ple- 
na execução á convençãode 15 desetembro. Es- 
tão tomadas todas as disposições, mas a retira- 
da do exercito francez deixando o Papa:á mer- 
cê dos seus subditos, causa grande inquieta- 
ção no publico. Não haverá n'esse caso senão 
dois partidos a tomar: o de fazer reformas 
e abrir as portas de Roma ao exercito de Vi- 
ctor Manoel, ou o de exilar-se e ir para longe 
de Roma, levando comsigo, para Malta ou pa- 
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— Deus in adjutorium meum intende — 
balbuciou por fim, persignando-se. 

Levantou-se então, e veio até os primeiros 
degraus do tablado. 

— Marina, confia em Deus — murmurejou 
em voz agitada. 

Tomou-lhe em seguida a mão, fez sobre 
ella o signal da cruz, e poz-se a desatar as 
ataduras, ao mesmo tempo que todo o audito- 
rio entoava em voz alta o Padre nosso. 

Ao ver o balia a desatar as ataduras que li- 
gavam amão de Marina, Gontines soltou um 
grito pavoroso, e atirou-se com a face de rojo 
por terra. 

Os pannos cahiram por fim. O balio relan- 
ceou sobre a mão um olhar de excruciante cu- 
riosidade. De subito o rosto resplandeceu-lhe 
com celestial alegria, e os olhos encheram-se- 
lhe de lagrimas. Depois voltou a mão de Ma- 
rina espalmada para o povo. 

— Milagre! Milagre! — bradou jubilosa- 
mente a multidão e a communidade, cahindo 
todos de joelhos e batendo com a mão nas fa- 
ces e no peito. 

A mão de Marina estava illeza. Apenas 
n'ella se denotavam, a ligeiros laivos côr de 
rosa,ossitios onde o ferro abrazeado havia pou- 
sado mais em cheio. 

A" palavra «milagre» Estevão Gontines 
ergueu-se de um salto, e ficou com os cabellos 
hirtos, os braços estendidos e os olhos esgazea- 
dos, a olhar abobadamente para o tablado. 

— Esta mulher está innocente — procla- 
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jta de todo o corpo diplomatico, e de grande florescente? Duvido. E' fado d'aquella cidade ra Sevilha, as suas illusões, as suas pretenções dos mandou declarar á Austria que não admit- chas, e 
numero de funccionarios publicos, assistiu ao ser sempre vendida. Ella mesmo tem dado o e os seus anathemas. 


tiria para o futuro mais desembarques de tro- 
Ratirando-seo Papa, a transformação da pas no Mexico. Não se póde ser mais conciso, 
vetusta cidade, asylo tradicional da idade mé- eno meu entender é uma impertinencia de 
dia, seria mais facil, mais completa, e operar- yankees dirigida á França. 
se-ia de uma vez pela simples applicação do — Pariz tem-tido alguns dias de sol, ulti- 
regime em vigor no resto da Italia. Supprimi- mos clarões do verão de S. Martinho; mas eis 
dos osconventos, abolidas as jurisdicções par- o nevoeiro com a humidade e o frio. E” mui- 
ticulares, enthronisado em Roma o regime da to claro que estamos ás portas da má estação. 
liberdade moderna, com o seu cortejo dedia-| Os theatros abrem as suas portas aos que 
rios politicos, de parlamento, de conselhos|véem do campo. No «Ambigu» temos tido 
electivos, de justiça publica e bem publica, a/os «Amores de Pariz», grande drama acolhi- 
inevitavel transformação se consummaria em | do com grande enthusiasmo; na «Graité» obte- 
alguns dias, sem choques, sem resistencias.|ve hontem um immenso succésso o «Major 


| Ez « €. da beneficio, 
he coro ss publicações litterarias 


Mas não creio que Pio IX tome este partido. 
Curvará a cabeça,porque assim o exige a Egre- 
ja, e não irá morrer em exilio. Softrerá a hu- 
milhação das reformas pedidas tão imperiosa- 
mente? Espero-o sem crer na livre vontade 
do Santo Padre. 

E” para recear que haja motins em Roma 
na hora da partida das tropas francezas, e 
então a intervenção de Victor Manoel seria 
inevitavel para o restabelecimento da ordem. 

À legião de Antibes, recrutada para o ger- 
viço do Santo Padre, parece que não está sa- 
tisfeita, e diz-se que são em grande numero as 
deserções. Foi muito fria a recepção que se lhe 
fez na cidade eterna. Demais, o que é uma 
força de 1:200 homens em uma cidade como 
Roma ?. 

O ex-rei de Napoles vai partir. Reuniu os 
seus antigos ministros e declarou-lhes que as 
suas funcções tinham cessado desde o momen- 
to em que a Austria reconheceu o reino da Ita- 
lia. Até se falla de uma abdicação do ex-rei 
Francisco de Bourbon em favor de Victor Ma- 
noel, reservando unicamente o direito dos 
agnatos. Não é muito provavel. 

Do Oriente, provam as noticias de Can- 
dia que a sublevação de Creta está longe de 
ser abafada. Os revoltosos tentaram incen- 
diar a armada turca de observação, e uma 
parte daiilha foi abandonada pelos turcos. Ad- 
mittindo que a Sublime Porta ganhe a victo- 
ria, fará bem se mostrar alto espirito de tole- 
rancia. Tudo faz crer que assim procederá, 
principalmente as concessões que fez aos Prin- 
cipados danubianos e ao Montenegro. O sul- 
tão fez demolir o campo entrincheirado esta- 
belecido em Noro-Zelo, e pela sua parte os 
montenegrinos comprometteram-se a não le- 
vantarem n'aquelle ponto nenhuma fortifica- 
ção. O sultão fez presente ao principe Nico- 
lau de um pequeno vapor para passear no la- 
go de Scutari, onde até agora não era admit- 
tido. Tudo isto é devido á intervenção do go- 
verno francez. 

As noticias da saude da imperatriz Carlo- 
ta do Mexico são mais satisfactorias. Está 
quasi restabelecida do abalo cerebral que sof- 
freu. Parece que o conde de Flandres teve 
grande e benefica influencia n'esta crise. Na 
viagem de Roma a Ancona, a imperatriz não 
queria comer; mas comeu na companhia de 
seu irmão. Em Miramar comeu logo que che- 
gou, sem dar ares de lembrar-se dos seus re- 
ceios de envenenamento. Consta queem Mi- 
ramar estranhou ao seu sequito que tomasse 
por cousa extraordinaria a indignação que el- 
la sentia. E chorou. «Eu vi, diz um corres- 
pondente de uma folha de Pariz, a quantida- 
de de lagrimas que continham os olhos dos 
reis». 

As tropas francezas da expedição do Me- 
xico voltarão a França da maneira seguinte ; 

Segundo as instrucções dadas ao general 
de Castelnau, embarcarão em novembro só- 
mente 4 ou 5:000 homens, isto é dous regi- 
mentos de linha e um batalhão de caçadores a 
pé. O resto do corpo expedicionario, que for- 
ma uma-força total de 22:000 homens, demo- 
rar-se-ha no Mexiço até março ou abril, 

N'essa epoca, esses 22:000 homens em- 
barcarão-.de uma só vez. E' claro que serão 
grandes os embaraços que apresentarão a 
centralisação e o embarque de 22:000 homens 
com o seu material, Entretanto, prefere-se 
esse systema ao de fazer retirar as tropas por 
pequenos destacamentos suecessivos, que of- 
fereceria serios perigos pelo lado militar, em 
quanto que o outro não apresenta senão difi- 
culdades materiaes, 

Diz-se que o imperador Maximiliano tem 
intenções de concentrar a occupação no pla- 
nalto do Mexico, apresentar ahi batalha ás tro- 
pas republicanas, efazer-se eleger presidente 
perpetuo para conciliar o seu poder com a 
doutrina de Monroe. Não serão chimeras? 
Quem protegerá Maximiliano I depois da-par- 
tida das nossas tropas? 

Parece que o presidente dos Estados Uni- 
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mou então o balio em vozrija e solemnemente 
magestosa. 

Ouvindo esta sentença, que lhe salvava a 
esposa, e lhe illibava a honra, Gontines soltou 
um grito medonho de alegria, arrancou dous 
passos para à frente, e ficou-se outra vez abo- 
bado. 

D. ir. Estevão desceu então com Marina 
até o derradeiro degrau do estrado. 

— Aproxima-te, Estevão Gontines; apro- 
xima-te, homem desassisado — disse então em 
voz severa — e vós outros vinde ver, vinde 
glorificar Deus nos seus milagres. 

A estas palavras os freires desceram das 
bancadas, eo povo invadiu pelas coxias d'eilas 
a parte interna da teia. Todos queriam ver, 
todos queriam admirar. 

Estevão Gontines,ão ouvir-se chamar pelo 
balio, correu para elle de rapellão, tomou a 
mão de Marina, mirou-a e remirou-a, depois 
largou-a, recuou dous passos atraz e ficou co- 
mo fascinado com os olhos pregados n'ella, 

Marina, com um sorriso celestial nos la- 
bios e lagrimas dulcissimas a correrem-lhe pe: 
las faces abaixo, conservava a mão espalma- 
da para elle. 

Gontines esteve assim alguns minntos, de- 
pois soltou um gemido de immensa agonia, 
cobriu as faces com as mãas, e em seguida 
cabiu de joelhos e logo com a face por terra 
aos pés da esposa, 

— Santa... santa mulher ! — balbuciou 
elle — 


Que de agonias te não fez passar esta! 


Trichman.» 

Do « Alceste» de Gluck, na grande Opera, 
direi que, a despeito das magnificencias da 
Academia imperial de musica, a obra consi- 
derada como um primor dºarte por nossos pais 
obteve. . . um fiasco completo. 

As caçadas estão agora em voga. O barão 
de Rothschild reuniu no seu celebre castello 
de Ferrieres uma sociedade escolhida para 
tomar parte em feitos cynegeticos que se pro- 
longarão por uma semana inteira. 

BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 


A carta do marechal Saldanha 


Tendo transcripto do «Jornal do-Com- 
mercio» a carta do snr. duque de Saldanha, 
que tanto tem occupado a attenção publica, 
cumpre-nos transcrever tambem a resposta 
que a um ponto d'essa carta dá o snr. Anto- 
nio Elizeu de Macedo, filho do fallecido barão 
de S. Cosme. ag 


E' a seguinte: 


Na carta do exc.”º snr. duque de Salda- 
nha, publicada no n.º 3:905 do «Jornal do 
Commercio», vem quasi no fim um periodo, 
do qual se conclue, que os miguelistas não 
foram obrigados a capitular nos dias 10e 1Í 
de outubro, por que as forças desembarcadas 
em Peniche voltaram para esta terra, quando 
deviam ter atacado o inimigo. 

Esta noticia é inteiramente falsa, O barão 
de S. Cosme, commandante d'aquella divisão, 
sabia, por via do snr. Sola, que o snr. duque 
de Saldanha tencionava atacar 0 inimigonos 
dias 9, 10 ou 11 de outubro, e que seria pre- 
viamente advertido, para avançar na direcção 
de Lisboa. a 

O barão de S. Cosme, conhecendo a van- 
tagem de diminuir a distancia, levou a sua 
marcha até “proximo da Cabeça de Mont'a- 
chique, no dia 10 ouviu o fogo, mas ignora- 
va a causa; enão tendo ainda recebido a or= 
dem, não podia atacar 0 inimigo. 

Conhecendo o perigo de sustentar uma po- 
sição tão avançada, retirou para a proximida- 
de de Torres Vedras. O barão de S. Cosme 
deu ao seumajor de brigada, o sempre bravo 
general José de Vasconcellos Correia, ordem 
para alli se demorar. 

A's9o0u 10 horas da manhã d'esse dia 10 
chegou um alferes de ordenanças, portador de 
um ofício recebido em Peniche, participando 
que o ataque teria logar no dia 10, 

Immediatamente marcharam as forças, e 
sómente proximo de Lisboa puderam no dia 
11 encontrar alguns inimigos, que foram per- 
seguidos por cavallaria n.º 10, com a qual vi- 
nha o meu amigo, o snr. Vasconcellos Cor- 
reia, fazendo alguns prisioneiros. Este facto 
é verdadeiro, e attestado pelo snr. general 
Vasconcellos Correia, e creio,que o será tam- 
bem pelos exc."** snrs. marquez de Sá e con- 
de de Santa Maria, testemunhas d'este acon- 
tecimento. 

O inimigo tinha retirado. Muita gente sa- 
be, que o exercito miguelista passou as suas 
bagagens para o sul, receiando ser persegui- 
do, mas não sendo atacado, resolveu susten- 
tar-se em Santarem. 

Houve depois differentes batalhas, e as fa- 
milias dos infelizes, que succumbiram em tan- 
tas luctas, poderiam hoje impor ao barão de 
S. Cosme a responsabilidade por tão desgra- 
çados acontecimentos, se fosse verdadeira a 
noticia do snr. duque. 

À carta do snr. duque de Saldanha não re- 
fere o nome do commandante das forças des- 
embarcadas em Peniche; e talvez algaem creia 
que s. exc.* teve a generosidade de não citar 
o nome, para que se ignorasse o author. 

- Meu pai,o barão de S. Cosme, não preci- 
sou de favores dos seus commandantes: 08 ge- 
neraes citados tiveram mais de uma vez occa- 


sião de vel-o nos campos de batalha, e tanto 


estos como os seus camaradas de antigas epo- 


6 So RFID DR Dl DETONA TT EA DEDE STE TE E ST TRES 
- A a uu ata us 0a 


es 


alma amaldiçoada que tenho! Ah! maldita a 
hora em que vim a este mundo! Maldito o 
dia em que te conheci... para te fazer desgra- 
cada ! Diz assim, Marina, diz assim. Infame 
que eu sou! Não tive fé na minha honra, por 
isso duvidei de ti! Não foste tu, fui eu que a 
maculei! Ah! miseravel e aleivoso villão, ea- 
conde o rosto pela terra dentro, que és indigno 
de mais ver o sol! Tu proprio te deshonraste 
a ti mesmo, e na infame villeza da tua alma 
ousaste envolver uma santa! Mas Deus vin- 
gou-te, Marina, Deus vingou-te. Ah! foge de 
mim, foge do vil algoz da tua innocencia, que 
sacrificou os tantos annos de felicidade, que 
lhe tens dado, à torpe suspeita de uma hora 
maldita! Foge, foge, que sou indigno de que 
tornes a fitaros olhos em mim! Foge.,.ou, 
sangue de Christo ! que aqui me matarei como 
um perro marrano que sou ! 


Ao dizer estas palavras, o dementado açá- 
gador soltou um grito pavoroso,e arrimou com 
força o rosto contra a terra, como querendo 
mettel'o por ella dentro. 


— Marido, marido da minha alma !—bal- 
buciou Marina com as faces cobertas de lagri- 
mas e forcejando afficta por fazer erguer o 
pobre homem. 


N'isto Aldora atravessou por entre a mul- 
tidão,e veio lançar-se de joelhos junto da mãe. 
Fóra Gomes Falante que lhe abrira caminho 
atéali. Ao ver a innocencia de Marina, omo-. 


ço couteiro, que tão rancorosamente a perge-! 


mercio do Jorio. 


— PROPEINZARIOS E. 0. MIRANDA a ME. CARQUEJA 
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os do cerco do Porto são testemunhas 
da sua bravura. | | 

Não consinto,que pessoa alguma refira um 
facto qualquer, que possa offender a memoria 
de meu pai, tão bravo como soldado, como dia- 
tincto na sua vida particular. | 

Lisboa, 27 de ontubro de 1866. 

Antonio Elizeu de Macedo. 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parie official do Siasio do 
Lishos n.º 246 de 29 do ontabro 
Despachos para a instrucção publica. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. . 
MINISTERIO DA FAZENDA ii 
Aununcio pera o pagamento dos vencimentos do 
mez de outubro a diversas classes. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAS 
Decreto reformando o capitão de mar e guerra 
Antonio Diniz do Couto Valente, mm 
— Outro ordenando que o capitão de mar e 
guerra Victorino José da Silva Rodovalho e o capi- 
tão tenente Joaquim Romão Lobato Pires fiquem ad- 
didos ao corpo de veteranos da marinha. ) 
— Relatorio de José Vicente Barbosa du Boca- 


ge, director do muzeu zoologico de Lisboa. 


NOTICIARIO 
ne sd mM a” EUrTeas 2a ; 
Grande gala. —Completa hoje o seu 
28.º anniversario “El-Rei o Senhor D. Luiz, 
sendo por esse motivo considerado de grande 
gala o presente dia e havendo as demonstra- 


* , 


... -, 4 


o 


ções de regozijo costumadas. Assim repetir- 


se-hão todas as que tiveram lugar ante-hon- 
tem para celebrar os annos de El-Rei, o Se- 
nhor D. Fernando, verificando-se E novo a 
iluminação do pavilhão da praça de D. Pedro, 
como na noute do referido dia. gu 

 Commissão de viação munic!- 
pal. —Reuniu-se hontem novamente no go- 
verno civil a commissão de viação municipal, 
para tractar do plano das estradas distri- 
ctaes. e ado 

Dizem-nos que leya consideravelments ' 
adiantados os seus trabalhos. 

Junta de revisão. —Na sessio da 
junta de revisão que hontem teve lugar, 
foram inspeccionados 21 mancebos. Ficaram 
apurados 15, dos quaes foram mandados as- 
sentar praça 3e se remiram 12. Os restan- 
tes foram julgados inhabeis para 0 serviço 
militar. 

Estabelecimentos de instruc- 
ção. — Pelo julgarmos digno de interesse, 
damos em seguida “a estatistica dos alamnos 
que nos diferentes estabelecimentos de ins- 
trucção d'esta cidade se matricularam para 0 
anno lectivo de 1866-1867 : 


LICEU 


Oratoria e a a O és 
Arithmetica e geometria plana. 124 
Desenho —1.º anno . UR 
Desenho—2.º anno 34 


Desenho—3.º anno . pod 
Portuguez—l.º anno. . .. q 


Portuguez—2.,º anno. 40 
Portuguez—3.º anno. ui 
Geographia e historia 111 

Bim RO, CET, o 
Latinidade. ...., 5o 
Physicae cbymica . . .. 65 
Inglés NSAA ORM P Er, 670 e 
Francez E UBy' ds 85 
Grego—l.º anno.. 22 
Grego—2.º anno.. | 
Arithmetica 22 
Philosophia “iai A 59 
Mathematicas elementares ., 40 
Allemão .. o et» 9 


ACADEMIA POLYTECHNICA 


1.” caderas a TI ROS 29 
2.» cadeira... ....» & CUILT AA 6 
Ice delta sds cabso ts ANA RE 12 
À.» CSdaira. . «fia abit aotdo o 20 
24 CRASITA essere cs 3 
a e cadeira o e uia ao IT, O 19 
8a cadara:..ccssade sera SSOD ES 23 
9 rcadeirasv iv. sema adore s! dude 22 
10.º cadeira ..... SR ye ER E. 
LIS CRDCIZASO o cos emana ha o UR 
12.º cadeira ........ pi SAD 6 


ESCHOLA MEDICO-CIRURGICA 
Curso medico-cirurgico 


LL GODO dci vide Rd cidi a MES TS 10 

Ph Ta eee 6 pr o 16 

SO "ANDO. e cento» e DOS AA 4 

AO, QODO «o edema io a oiiio a dae 18 

DANDO punze cora Pan dl ada 16 
Curso de pharmacia 

1.º anno..L..s... 5 o beu EE E 1 

QL ANÃO deteieio Said fo amis 87 À niaro 3 
“Curso de parteiras 
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guira, quiz pagar-lhe a perseguição, lançando- 
lhe n'aquelle momento a filha nos braços. 

— Minha mãe, minha santa mãe !— excla- 
mou pois Aldora, cobrindo-lhe as mãos de la- 
grimas e de beijos. 

— Filha, filha, ajuda-me a salvar teu pai 
— exclamou Marina quasi que de todo de- 
mentada. 

À pobre mulher não via n'aquelle momen- 
to diante de si outra cousa senão o marido,que 
amava. 

Aldora, ao reparar na agonia allucinada do 
pai, apavorou-se, e auxiliou a mãe com todas 
as forças que tinha, nos esforços que ella fazia 
para levantar Gontines. Mas eram impotentes 
as duas contra as forças do rancor que o agita- 
va contra si mesmo. (Gomes Falante correm 
então para junto d'ellas, e,tão prompto agora 
em obedecer ao menor desejo de Marina como 
rancoroso ha pouco em lhe preparar a morte, 
ia à lançar os braços robustos derredor do cor- 
po do açágador para o obrigar a erguer-se, 
quando a voz do velho balio troou solemne- 
mente por cima da multidão silenciosa e com- 
movida. 

— De pé, Estevão Gontines, de pé! — 
bradou elle pois — O juizo de Deus está ter- 
minado, agora falta terminar o juizo dos ho- 
mens. 


(Conclue) 


SEMINARIO 
1.º anno 
Instituições canonicas..... covoo B6 
Historia sagrada e ecclesiastica.. J9 
2.º anno 
Theologia moral .............» 19 
Dita dogmatica .......ceseeee 18 
3.º anno 
Theologia pastoral... ......v.-- Yi 
Dita exegetica ..... «vv.» pocos. 15 
Dita moral ........c.cescsesso 13 


Alumnos internos 10 e externos 59. 
Dos internos 8 frequentam aulas do lyceu, e 5 à 
ana de latim, recentemente creada no seminario. 


Eschola de ensino primario. — 
O sur. administrador do 1.º bairro officiou à 
exc.”* camara, gollicitando-lhe uma casa para 
eschola na freguezia do Bomfim. Este pedi- 
do funda-se em ser aquella freguezia muito 
populosa e não ter actualmente professor de 
instrucção primaria, pago pelo estado, por se 
achar vaga ha muito tempo a respectiva ca- 
deira. 

Parece-nos que é de toda a justiça o pedi- 
do e que por isso terá o deferimento que recla- 
mam os interesses dos habifantes da freguezia 
do Bomfim, privados do gozo de um dos maio- 
res benefícios que o estado proporciona. 

Eesponsos de sepultura. —Hon- 
tem ás Ave-Marias tiveram lugar na egreja 
da Ordem da SS. Trindade os responsos de 
sepultura pela alma da snr.* D. Maria Rita de 
Jesus Coelho, sogra dos snrs. Antonio Tor- 
quato Ribeiro Guimarães e Rodrigo de Freitas 
Pires Guimarães, commerciantes desta praça. 

| Etatos sablos.—Tendo o emprezario 
dos ratos sabios sollicitado da authoridade 
administrativa do 3.º bairro licença para 
dar alguns espectaculos na Foz com os seus 
mdustriosos animaes, foi-lhe esta conce- 
dida. 

O referido emprezario comprometteu-se à 
dur algum dinheiro para um dos estabeleci- 
mentos de beneficencia da cidade. 

Deserção e prisão. — Joaquim de 
Araujo, natural de Braga, foi julgado apto 
para o serviço militar pela junta de inspe- 
cçio e n'essa conformidade assentou praça no 
regimento 18 de infanteria. Como, porém, 
lhe parecesse pouco agradavel a carreira mi- 
litar, que fôra obrigado a abraçar, desertou 
do quartel de Santo Ovidio, onde estava. 

Ante-hontem, pelas 5 horas e meia da 
tarde, a policia, descobrindo-o nas escadas 
do Codeçal, deitou-lhe a mão e conduziu-o 
à administração do 1.º bairro, d'onde foi 
hontem remettido para o quartel general. 

E' de crer que alli lhe inquirissem miu- 
damente os motivos da sua fuga e que Joa- 
quim de Araujo tenha a estas horas tomado o 
caminho da sua primeira habitação, bem ar- 
rependido de ter sahido d'ella. 

Gecorrencias policiaes. — À po- 

-Jícia fez n'estes ultimos dias a abundante co- 
lheita que consta da relação seguinte: 

Maria Emilia, presa como suspeita de que- 
rer furtar 500 réis com um bilhete falso, de 
Margarida Candida da Cunha, a Margarida, 
mulher de Valentim Ferreira Nunes. 

Francisco de Barros, cocheiro, preso por 
embriaguez, quando guiava um coupé, fazen- 
do-o entrar n'uma loja do Bomjardim, e que- 
brando a porta e vidraça. Pela administração 
do2.º bairro teve o conveniente destino 

Cathariaa Alves Moreira, por embriaguez, 
e por quebrar um jarrão. Pela administração 
do 2.º bairro teve o devido destino. 

Autonio Baptista, por insultar Leonardo 
Autoaio de Figueiredo, e Joaquim José Au- 
tunes. Pela administração do 1.º bairro tive- 
ram o destino devido. 

José Ferreira da Silva, por embriaguez. 
Foi solto depois de admoestado. 

Maria Bernardina, por mendigar. Foi re- 
colhida no asylo. 

Antonio Nests de Oliveira, como suspeito 
de ter furtado algama roupaa Domingos Pe- 
reira de Mendonça. Pela administração do 1.º 

| Jairro teveo destino devido. 

Antonio Baptista, preso por insultos. Pela 
administração do 1.º bairro foi mandado para 
o tribunal criminal. | 

asylo da infancia desvalida de 
viaama.—No domingo passado teve lugar 
em Vianna do Castello uma reunião dos sub- 
seriptores do asylo da infancia desvalida d'a- 
quella cidade,a fim de se proceder à eleição de 
nova direcção e fazer-se a leitura do relatorio 
da gerencia finda, 

D'este relatorio vê-se que a receita do es- 
tabslecimento, no anno findo no corrente mez, 
foi de 2:3765303 réis, incluindo 3139083 réis 
do saldo do anno antecedente. Na receita 

“avultam es quantias de 5005000 réis loga- 
dos ao asylo pelo fallecido vice-presidente 

do conselho director, o snr. José Barbosa e 

Silva; 1005000 réis offerecidos pela snr.* D. 

Maria Candida Barbosa e Silva, e seus irmãos, 

como suffragio “pela alma de seu fallecido ir- 

mão o snr. Antonio Barbosae Silva; e o sup- 
primento de 4485300 réis, feito por um sub- 
seriptor para habilitar o asylo a obter do 

Banco Commercial do Porto mais duas acções 

que por preço agora bastante rasoavel elle ce- 

dia aos seus accionistas de preferencia aquaes- 

quer outros. , 

A despeza do asylo, no mesmo periodo,foi 
de 2:1995516 réis, incluindo 9795250 réis, 
applicados à compra de titulos productivos 
para augmentar o fundo permanente; 2005 
réis, para amortisação dos 4484300 réis em- 
prestados para a compra das duas acções do 

| Banco Commercial; e 1425295 réis, gastos 

em obras; vindo d'este modo a restringir-se 
| por assim dizer a despeza corrente a 8775971 
| réis. | 
| O saldo que passou para a nova conta foi 
1765847 réis. 

O asylo possue titulos no valor de reis 
13:8605000, pela seguinte forma:—24 ins- 
cripções de 3 p. e. do valor nominal de reis 
8:8005000; 31 acções da Companhia Uti- 
lidade Publica—3:1005000 reis; 7 ditas do 
Banco Commercial do Porto —1:4008000reis; 
2 ditas do Banco União—2005000 reis; 6 di- 
tas do Banco Alliança (incompletas) —reis 
3605000. 

Com o sustento dos asylados dispendeu- 
se 3985000 reis. A 

“No anno escholar de 1865-1866 frequen- 
taram as aulas do asylo 70 meninas e 24 
meninos: destes foram sahindo durante an- 
no 4, e d'aguellas 12; ficando dos meninos 
completo o numero permittido de 20 e das me- 
ninas o de 58, que logo foi augmentado com 
duas para completar-se o tambem numero ti- 
sado de 60. & Bula 

Depois da leitura do relatorio de que vi- 
mos de extrahir estes dados, procedeu-se á 
eleição dos diversos cargos do asylo, a qual 
recahiu nos seguintes snrs.: 

" Luiz Barbosa e Silva, presidente—José 
Affonso da Espergueira, vice-presidente — 
Francisco Casimiro da Rocha Paris, secreta- 
rio—Antonio Delfim de Oliveira, vice-secre- 
tario—José Luiz Gonçalves Junior, thesou- 
reiro. | 


| 
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Conselho director: Antonio Alberto da Ro- 
cha Paris, Antonio Marques de Oliveira, 
Caetano Luiz da Silva, padre Antonio José 
Vicente da Craz. 

Inspectoras: D, Maria José Coelho de 
Vasconcellos, D. Maria Delfina de Souza 
Loureiro, D. Maria José de Pinho e Souza 
D. Izabel Etelvina de Souza (Gonçalves, D. 
Anna Marques de Oliveira, D. Maria José 
de Araujo Feio. 

Commissão de exame de contas: Manoel 
da Costa Lima, Sebastião Maria de Andrade 
e Souza, e José Candido da Rocha Paris. 

Companhia nacional de taba- 
cosem Xabregas.—O «Diario de Lis- 
boa» de 27 do corrente publica o decreto que 
approva a fusão da companhia da fabrica de 
tabacos em Xabregas com a companhia do 
tabaco e sabão da Boa Vista, formando um 
só com o titulo de «Companhia nacional de 
tabacos em Xabregas»;e os novos estatutos por 
que esta tem de reger-se. 

A sua duração será de dezesete annos e 
meio a contar do dia 1 de julho findo, poden- 
do porém este periodo ser prorogado por sim- 
ples deliberação da assembleia geral dos ac- 
cionistas. 

Vê-se dos estatutos da nova companhia de 
tabacos que o seu fundo é de 2:600 contos di- 
vido em acções de 1005000 réis. 

À primeira emissão é de 1:800 contos,dos 
quaes dous terços foram tomados e realisados 
pelos accionistas da extincta fabrica de Xabre- 
gas eum terço pela tambem extincta compa- 
nhia da Boa Vista. Os 800 contos, que restam 
do fundo da companhia serão emittidos como e 
quando a assembleia geral o resolver sob pro- 
posta da direcção. 

Por excepção ao disposto no artigo 13.º 
dos estatutos, a primeira direcção da compa- 
nhia será composta dos seguintes accionistas: 
conselheiro Francisco da Silva Mello Soares 
de Freitas, José Izidoro Guedes, Manoel An- 
tonio de Seixas, Antonio José de Andrade, Jo- 
sé Ribeiro da Cunha, João Henrique Ulrich, 
Fonsecas Santos & Vianna, e Brandão Penal- 
va& C.* Estas duasultimas firmas são re- 
presentadas pelos snrs. Francisco Izidoro 
Vianna, e José Rodrigues Penalva, ena sua 
falta por algum dos seus respectivos socios. O 


periodo da sua gerencia é de cinco annos/1.000 


emeio, a começar de 1 de julho proximo pas- 
sado até 31 de dezembro de 1871. Durante 
este periodo vencerão 10 por cento dos lucros 
liquidos annuaes da companhia. A eleição: a 
subsequente direcção terá portanto lugar em 
março de 1872, e d'ahi por diante de trez em 
trez annos. 

Ao director que era da companhia da Boa 
Vista, Francisco José da Silva Torres, e ao 
socio fundador da companhia da fabrica de 
tabacos em Xabregas, Joaquim Pereira Mari- 
nho, que não residem em Lisboa, fica-lhes com- 
petindo o direito de assistir ás sessões da 1.º 
direcção da companhia, sempre que lhes con- 
vier, 

Tambem por excepção ao preceituado no 
artigo 18.º dos estatutos durante o periodo da 
gerenciada 1.º*direcção,os caixas clavicularios 
no Porto são quatro,que são os snrs. Joaquim 
Pinto da Fonseca,Constantino do Valle Perei- 


rigação de des. 


inutil descrever-lhes os caracteres, sendo, como são, prejuizos calculados em 50:000 libras ester- Freguezia de Miragaya commissão de caridade, que tinha obri e 
mui conhecidos, e emquanto aos mormons que tan- 1.44 As mercadorias de Gunther tambem Baptisados 1, do sexo masculino, culpar as faltas do proximo (quando as houvesse) 8 | 


tos escandalos teem causado na America do norte, o 3 Ê ASAM não ser provocad 
seu numero é insigoificante na Europa. Reduzem-se/Soficeram avarias calculadas. em 30:000 li) 97 Jogo José ãe Oliveira, 26 annos, na rua da por. véus tem ado iPaalia es E 
a pouco mais de 2:000, existentes na Dinamarca, e bras. Mas isto pouco foi em comparação das| Cordoaria “Velha, com Anna Emilia, 24 annos, na, à publicação do que expuz lhe ficará 
julgamos ixo as suas praticas são menos exageradas perdas que ha a deplorar. | rua do Cidral. ú mamente obrigado o que é Fum- 
do qu a ds eus rios do Noxo Mondo pan) Au chamas estavam quasisufocadas nO], cia FOlBRSSa Martins Tra De Vit 
conseguido fazer proselytos. seu primitivo foco, quando algumas chispas RT gps app Mart ser goi e (409) J. M. M, 
Os 28 paizes em que existem as diversas reli- foram cahir no tecto da cathedral de S. Pa- Daltada doi rei cepa 
Eita are na teem feito estatisticas, dão os seguin- |trick, que occupa ; toda a profundidade da Mais um menor, sepultado no Repouso. ra 
TS  Oatholicoa ProtestárieasTerselitar ilhota comprehendida entre as ruas Mott e ; — FARTE CONMNERCIAL 
Baden ...... 886:604  492:852 928:248/| Mulberry.. Freguezia de Massarellos BE 
aaa ... S176:533  1.239:254 56:033 O fogo desenvolveu-se com extraordina- Baptisados 1 do sexo masculino. ado Alfandega do Porto 
irkenfeld.. 6:635 24:660 799Jria rapidez; em menos de um quarto de ho- ea ip mento da alfandega do Porto, de 
Brunswick... 2:458 :85 1:078 25— José Vicente da Cruz, 24 annos, no campo] 1a 29 de outubro........ : 2.900 E 
Dotarço-Go- E — |ra todo o tecto ap Enentava pura Vono lençol Alegre, com Anna da Silva, 28 annos, na rua dal (dem no dia 30.. si A Ri 44d Err] 
RS! 2.504 143080 1.611] de chammas; depois o interior da egreja il-| Restauração. E Dganle ta host "JD Bo) 
Hanover .... 216:144  1.592:181 11:452 | luminou-se subitamente como por magia; as 28 — Euzebio Vellozo Barreto, 23 annos, no 178:0953855 j 
Hesse (prin- bellas vidraças cizeladas projectavam myria-| campo do Rou, com Joanna Rosa de Jesus, 22 an- copiam qa 
cipado)...  107:695 — 690:885 18:117 “final og) 08, idem. 
Lubeck 21 29-106 1g| des de clarões; finalmente o enorme viga- 5 fabio 
Meklemburg- mento cedeu, lançando aos ares myriades de 26—Manoel de Souza,17 annos, solteiro,no Bom Rafs cms exportação » 
Schwerin. 794 538:144 3:126 | faiscas e fagulhas, e desde então todo o edi- | Successo, sepultado em Agramonte. o SM as 
Mecklembur- ficio não formou senão um enorme brazeiro, . RIO DE JANEIRO—Na galera Saudade, Eq. 
go-Stretlitz 123  98:829 676 Fr a do Bomfim zebio P. Nunes, 1 caixão com uma imagem; A, Fer. 
Oidemburgo 79-999 219:860 4:497 onde nem um só átomo, á excepção das mu Bart equesa od ; 9 do|Seira Meneres, 4 barricas com borneiros de pau: 
russia... 6924-493 11312:012 9254-785) ralhas, não devia escapar á destruição. Des- aii rio de 10, sendo 8 do sexo masculino € £ dO Gomes dos Santos Portella, 4 caixões com palito . 
Saxonia (rei- te edifício, o maior e o mais rico dos monu- pe ns dito DER pi anoecora calçado. k — 
" no da 40:750 2.079:979 1:419] mentos religiosos dos Estados-Unidos, não; ' Luiz Manoel Marques, 19 annos, na rua de 8.1 à do Carvalho. 98711 lt cos de vinhos o de Lelzel 
atas Ro boda É SADO 1.458 | existem de pé senão alguns lanços de muro, | Victor, com Joanna Rosa Carneiro, 29 annos, idem. | Rodrigues, 30 cunhetes com vellas de cebo bastião 
Wurtemberg  519:942 1.159:868: 11.088 |encimados, do lado de Mulberry-Street, de vais Ae querem rua de 5. IDEM—Na barca Tamega, F. Sebastião Rodric 
Austria. .... 30.316:628 3.246:736 1.048:147 | uma grande cruz dourada, que foi poupada Dc a gues, 5342 litros de vinho, ao 
Belgica 4.326:873 7:368 1:336 elo elemento destruidor : J mau o BAHIA—Na barca Douro, Lino J, 
anca 36 490-891 802:339 79-964 p - Ê . osé Gonçalves Torres Couto, 7ô annos, ViLVO, | 200 canastras e 20 cestos com alhos, e 90 ve 
Es ç DE Ce E ATOR “TOME RED 59-69 A cathedral de S. Patrick tinha sido |sepultadono cemiterio do Repouso. com obras de vime e rolhas; Joaquim Oliveira. nes 
ERON na O Ri “2º | construida em 1811 pelo snr. Dubois, bispo ous menores, idem. nior, 800 liaças de vimes; d. B. Mobi | 
tificios....  9.115:168 263 g9:286|de Nova-York. Foi a segunda egreja catho- : . de vinho. x ficah deu 
Toscana .... 1.802:948 2:155 7:588 | lica erigida n'esta cidade. O bispo Hughes Freguezia de Villa Nova de Gaya | PERNAMBUCO —Na barca Claudina, 3 Tron. 
Piemonte...  4.097:576 921:360 6:799],: Baptisados 10,sendo 6 do sexo masculino e 4 do [cisco Barreto, 369 litros de vinho; Prano u 
Irlanda O. 4490:588 1.286:067 322 tinha-lhe feito consideraveis melhoramentos Cocina M. Guimarães, 4barrricas com nozes, 8 
Russia. 92800:228 1952:117 1495:784/em 1838. Continha os tumulos d'estes dous CARANONNTOS MONTEVIDEU — No patacho João 1.º, Jolo 
Dinamarca... 3:060  2,545:323 8:263| prelados e os de dous outros bispos, os reve- 28— José Paulino Ignacio, 24 annos, do logar do | Eduardo dos Santos, 925 litros de vinho, Each 
Suecia. ..... — 3 495:710 956 | rendos doutores Concanon e Conolly. Fize- Marco, com Angelina Rosa, 19 annos, do Candal. LONDRES —No vapor ng. Lea e Grofi MG 
Suissa. .....  1.023:430  1.482:848 4:216| om-se crandes esforcos para salvar estes »— Adão Araujo, 23 annos, de S. Lourenço Ve- 92054 litros de vinho; D. Antonia À, Ferreir 
Turquia, da 5 sora P lho, com Thereza Rosa, 20 annos, do Marco. ditos de dito; Clode & Baker, 20835 ditos da ditos 
Europa... 11.318:000 12:000 260:000| tamulos, mas sem resultado. OBITOS C.N. Kopke & C 13356 ditos de dito; M. J. Gui- 
ESG gro ai PE ap ss A perda material é avaliada em muitas 24—Thereza Delfina, 45 annos, viuva, na rua |marães & Son, 3739 ditos de dito; Morgan & Bro. 
112.905:082 36.642:044  3.297:478] centenas de milhares de dollars. dos Marinheiros,sepultada no cemiterio da freguezia. |thero, 6945 ditos de dito. AR 


O alfaiate de Napoleão E. — Umala, 
celebridade da moda, do tempo do primeiro 
imperio francez,acaba de deixar este valle de 
lagrimas. Mr. Leger, alfaiate do imperador 
Napoleão I, falleceu no dia 20 do corrente, 
os catholicos e em 2.000:000 os israelitas, Os alga-/S!3 Ville-d Avray, aos noventa enove annos 
rismos geraes da Europa até ao ponto em que são | de idade. Era uma das ultimas testemunhas 
Sp a cana e Emo La de uma grande epocha,e as suas recordações 

- O 18T l- — - 
tas 21, mahometanos, Frege outros caltoo 913 por remontavam além do oe Elle contava 
“000. muitas vezes, rindo, que o general Kleber|Mar 
Eis a proporção em que se acham as diversas|(assassinado por occasião da expedição do) 
Tebgiies de alguns paizes mais importantes da Eu-| Egypto) lhe tinha ficado a dever o importe de 
; Austria—Catholicos romanos 699,9, gregos or- um collete. : 
O snr. Leger deixou uma grande fortuna. 


thodoxos 104, Iutheranos 52,2, catholicos gregos nãe : 

unidos 84,9, israelitas 1,1, calvinistas 56,8, unitarios Conservou até à curta doença que o levou ájescrivão Cabral. | 

1,4, armenios 0,3, sepultura uma vivacidade e alegria, as quaes|. õ pd Joaquim Alve ps ima 
attribuia 4 sua longevidade. Dava todos 08| ai. vos MOTO JU 


Na Russia, a religião da immensa maioria é a freguezia e outro no de Coimbrões, 


da igreja grega, á qual pertencem 49.809:89!. Na 
Turquia europea ha 4,320:000 mahometanos. Na In- 
glaterra, comquanto não haja dados estatisticos so- 
bre este ponto, calculam-se em 24.000:000 os habi- 
tantes pertencentes à igreja protestante, em 4.000: 


TRIBUNARS 


Relação do Porto 
Sessão de 30 de outubro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


ues e mulher—juiz Leite, escrivão Coutinho. 


Albuquerque. 
spozende, 


Mais dous menores. sepultados um no cemiterio 


Estarreja, Maria Valente Tavares—c. Manoel | cos com 


ragança. Antonio Bernardo Braz de Figuei- - 
redo—c. Maria dos Santos—juiz Baptista, escrivão 


Antonio José Lopes Correia e mu- 
lher—c. a Misericordia de Espozende—juiz Freitas, | Pnters, 13 p 


g Moreira Neves—c.o pa- 


HULL—Na escuna meckl. Maria, Ms 
& OC. 4273 di de spa A. C. Aguiar Ferro, 
caixas com laranjas; A. J. Correia de Lacerda, 
ditas com ditas. gi x 


Cargas despachadas, 
DUBLIN & GLASGOW Vapor iz 
cap. Wright; carga para Dublin “56 Dia el 
com vinho, 68 canastras com alhos, 50 caixas 
cebolas e 1 dita com fructa secca; para. OW 
13e meia pipas de vinho, 80 feixanda cortiçs, 
rolhas, 743 caixas com laranja Pi 


com cebolas, 8 ditas com fructa secca e 
| HULL—Escuna mecklemb. Maris,cap. Steher, 
frninaRocom vinho, 969 caixas com laranjas e 20 

vol, com cebolas e fructa secca, 
HAMBURGO —Escuca hamb. J obannes, 
festa 16 meias ditas, 11/4º e 36 

com vinho, 23:183 chifres, 60 quintaes de cc 
25 saccos e 50 grosasde rolhas e 1 caixa com relo+ 
, 


"| gios. 


Baviera — Catholicos romanos 710, lutheranos 
276, israelitas 13, diversas seitas protestantes 1. 4a escrivão Sarmento. 
annos uma gr ande festa por occasião do seu Celorico de Basto. Narciso Fernandes dos San- 
anniversario; e permittia aos seus criados que 


Belgica—Catholicos romanos 997,6, protestan- | os 
tes 1,7, israelitas 0,3, diversos outros cultos, 0,4. tos — e, Joaquim Fernandes dos Santos e mulher — 
] Diana PAR JO Nom 1,19, lutheranos 922,70, | dessem tambem outra em separado, para a ie aço por impedimento Moraes Amaral, es- 
nbr tariados0,01 7 oathalioçad egos O0L ama [qual podiam convidar todos os seus collegas ses Porto RE de Azevedo Brandão—c. Mar- 

, , , , e 1Q7 . F .- - 4. 
ptistas 0 mm ra, penta 0,08, irmãos da visinhança. garida da Costa— juiz Sena Fernandes, por impedi- 
moravos 0,16, sem culto conhecido 0,01. 


mento Gouvêa, escrivão Cabral. 
Frauça—Catholicos romanos 975,3, reformistas Baião. Manoel Barboza e mulher — c. Joanna 
4,5, lutheranos 7,8, israelitas 2,4. 


Barboza e marido —juiz Borges, escrivão Sarmento. 
Hanover—Catholicos romanos 117,4, luthera- 


“AGGRAVOS 
823,8, reformistas 51,4, israelitas 6,4. O M. P.—c. Antonio Luiz Gomes 
Hollanda—Catholicos romanos 393, protestan- 


Cargas manifes 


C. M, n.º 758-Riga (por Vigo), Es Ra 
Presto, cap. Bengo Betina % 7 farda 

de linho canhamo e saccadura, e 1:000 paus « 
gia | E, ç 

«-M. n.º 759—Ri r Vigo), Lugre- 

Factos diversos russ. Od, cap. Bode, a AE Glame SO. Apa Rm 
de Flandres, 3976 paus de aduella. “e 
Publicou-se o n.º 73 do volume IX do TS bang a der 
« Archivo Juridico», periodico mensal de no-| . Villa Verde. Ra Camera AOS MEO tenor da 


—juiz Seyag"ernandes, escrivão Coutinho. 


nos 
guet, cap 


tes 597, diversos cultos protestantes 10, - |ticias judiciarias e legislação de mais interes- Celorico de Basto. D. Felicidade Perpetua da | Pedra e coke e 43 barricas com drogas. rr. 
Irlanda—Catholicos 777, protestantes 221, ou-/Se tanto antigas como moderna, de que él Silva Peixoto—c. o curador geral dos orphãos —juiz|. C. M. n.º 761—Ncw-Castle «por TE TEA 
tros cultos 2. editor o snr. José Lourenço de Souza. Borges, escrivão Albuquerque. ESA a 234 10/20 toneladas de care 


Italia—Catholicos 993, protestantes 5, israeli- 


Contem diversas portarias, cartas de lei, 


97, | despachos, accordãos, etc. JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 


PARA O DIA 5 DE NOVEMBRO 


ra Cabral, Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, |tas 2. 


10/20 grosas de garrafas. 
C. M.n.º 762-—Terra na Excuns ing. Arrow, 
cap. Perrett,a C. H. Noble & Murat, 3200 quintaes | 


e Augusto Coelho Messeder,e ficam vencendo Estados pontificios—Catholicos romanos 9 
cada um a quantia de 1:6003000 réis por an- 
no. À gerencia dos quatro clavicularios é 
commum, bastando porém que dous d'elles es- 
tejam presentes para tomarem deliberações,e 
assignarem a correspondencia e ordens, tudo 
segundo as instrucções da direcção. 

Licemça.—Fo concedida licença ao 
snr. Servulo Maria de Carvalho, escrivão do 
juizo de direito da 4.* vara da comarca de Lis- 
boa, para que possa estar ausente do respecti- 
vo officio por tempo de 60 dias. 


Estatistica religiosa. —De um mui 
interessante artigo que o snr. Bona publicou 
na revista hespanhola «La America» extra- 
cta o «Diario de Lisboa» os seguintes curiosos 
trechos sobre o estado das diversas religiões 


no mundo : 

A Europa conta hoje 150.000:000 de catholicos, 
incluida à igreja grega; 50.000:000 protestantes de 
todas as seitas; 5.297:044 israelitas, e 55.000:000 de 
islamitas, gregos, heterodoxos e outras religiões. Me- 
rece considerar-se com alguma attenção a totalidade 
d'estes algarismos e descer a alguns pormenores de 
maior interesse. 

O escriptor de «La America» reunindo debaixo 
da denominação de catholicos, os catholicos romanss, 
os armenios, os gregos unidos e não unidos, exclue 
porém os d'esta ultima denominação chamados or- 
thodoxos, comquanto realmente sejam heterodoxos" 

Com a denominação generica de protestantes, 
comprehende-se um numero de communhões, algu- 
mas das quaes differem essencialmente entre si. Os 
lutheranos, os calvinistas, os evangelicos, os baptis- 
tas ou anabaptistas, os presbyterianos, os dissiden- 
tez, os reformistas, os mennonitas, 08 irmãos mora- 
vos, os quakeres e ontras seitas protestantes, não po- 
dem confundir-se entre si, comquanto muitos sigam 
todas estas crenças com o nome de anglicanos. Pro- 
curaremos dar uma succinta ideia d'estas seitas e sua 
origem. 

“E' sabido que a origem do protestantismo data 
do scisma de Martim Luthero, o celebre reformador 
religioso agustiniano saxonio, nascido em 1483, ca- 
thedratico da Universidade de Wertemberg desde 
1509. A publicação das indulgencias concedidas em 
1517 por Leão X foi commettida na Allemanha aos 
dominicos, o que excitou os zelos dos agustinianos 
que tomaram por chefs a Luthero, que pela sua pa- 
lavra e escriptos conseguiu a adhesão de varios so- 
beranos, chegando a alcançar o reconhecimento da 
E iria ao firmar-se a paz de Nuremberg em 
Outro reformador appareceu pelos mesmos tem- 
pos: João Calvino, nascido em Noyon em 1509, ado- 
ptou primeiro a doutrina lutherana; parecendo-lhe 
porém pouco radical, estabeleceu uma nova, não re- 
conhecendo nem a invocação dos santos, nem o culto 
externo, nem outra superioridade à sua. 

Aigreja anglicana, ou seja a religião authorisa- 
da na Inglaterra pelo acto do parlamento expedido 
em 1562, em tempos da rainha Izabel, adoptou quasi 
todo o dogma de Calvino, porém conserva a institui- 
ção dos bispos e a herarchia ecclesiastica. | 

A seita dos baptistas ou anabapfistas,appareceu 
na Allemanha em 1525,e sustenta que se não deviam 
baptisar as creanças antes da idade do discernimen- 
to, aunullando-se o baptismo dos que o tiverem re- 
cobido, para que o possam aceitar depois livre- 
mente. 

Os presbyterianos não reconhecem hierarchia 
episcopal. 

Os dissidentes negam obediencia às demais par- 
cialidades protestantes. 

Os mennonitas ousectarios de Mennon não acei- 
tam o dogma da Trindade e permittem a livre inter- 
pretação das escripturas. 

“Os irmãos moravos constituem uma seita intro- 
duzida na Moravia e em outros paizes, que julga ser 
o canto o meio mais salutar de instruir as creau 
na religião, fazendo do mesmo uma parte essencial do 
seu culto. 

Os unitarios não reconhecem em Deus mais do 
que uma pessoa. 

Ha ainda outras diversas seitas de reformistas 
que conteem cerca de 3.000:000 de individuos, e ou- 
tras variedades protestantes de menor importancia, 
entre as quaes apenas mencionaremos os quakers, 
seita que appareceu na Inglaterra em 1647, funda- 
da por Jorge Fox, frade franciscano em Leicester, 
que reprova todos os sacramentos e todo o culto ex- 
terno, negando as hierarchias ecclesiasticas. Às sin- 
gularidades d'esta communhão, muitas d'ellas pue- 
ria, acarretaram-lhes de principio grandes persegui- 
ções, chegando a serem considerados e encerrados 
como loucos, até que pela acta do parlamento de 
1658, se lhes permittiu o viver livremente na obser- 
vancia das suas praticas. 

As religiões dos judeus e dos mahometanos é 


: |riores por John Vogt & C,*, negociantes de 


protestantes 5. . inglezes de bacalhau. 


Prussia—Catholicos romanos 374, evangelistas AGGRAVOS [e Credo mit 763 Stockholmo (por Vigo» “scuna 
611, israelitas 14, diversos cultos protestantes 1. Registro parochial de 22 à 29 Celorico de Basto. O M. P.—c. o juiz de di- |1D8: Betty, a A. T. Glama, J165 barras e feixes de 
Russia—Catholicos romanos 49, catholicos gre- de outubro reito. ferro, 210 caixas com aço, 50 barris com al atrão q. 

gos orthodoxos 891, protestantes 35, israelitas 25. F Ed SE Celorico da Beira. João de Almeida e outros 1560 taboas de F landres. A EN 
Saxonia (reino) —Catholicos romanos 19,25, lu- E a bi ds —coM. P. : Do A a A unte riam EE) daleota — 

theranos 278,11, reformistas 1,97, israelitas 0,67. Baptisados 2 do sexo masculino, hol. Barteld Herman, cap. Basker, a E. Kebe & 04, 

am y 


CASAMENTOS 
Guilherme João da Silva, 40 annos, na rua do 
s| Bomfim, com Camilla de Andrade Basto, 26 annos, 
narua de Entre Paredes. 
Turquia (da Europa)—Catholicos romanos 4,1, Feraasdo da Costa, 25 annos, na rua do Pom- 
protestantes 0,8, israelitas 16,3, catholicos gregos bal, com Marianna da Conceição, 26 annos, na rua JULGAMENTO ORDINÁRIO 
666,3, mahometanos 271,5. da Madeira. N.º 10:265— Relator o exe =º conselheiro viscon- 
Wurtemberg—Catholicos romanos 307, evan- Luiz Augusto de Mattos, 26 annos, na rua da | de da Lagoa— Autos civeis da relação do Porto, re- 
gelistas 685, israelitas 7, diversos cultos 1. Madeira, com Maria Luiza Landot, 27 annos, idem.| correntes João Pedro da Silva Masneave e mulher, 
E” diguo de reparo que, em todos os paizes on- Antonio Pinto da Veiga, 22 annos, na viella dos | recorridos Agostinho Monteiro da Silva e mulher. 
de existe a liberdade ou a tolerancia de cultos, se Gatos, com Anna de Almeida, 22 annos, idem, CONFERENCIA 
encontram os israelitas. Estes estão na razão de 25 OBITOS | N.º 6:390— Relator o exe."º conselheiro viscon- 
por 1:000 na Russia, de 19 na Hollanda, de 16 na Auna Ross, 74 aunos, solteira, na rua da Pen-| de de Lagoa — Autos crimes da relação do Porto, re- 
Turquia européa, de 1£ na Prussia, de 4 na Italia, | Da Ventosa, sepultada no Repouso. corrente Jacinta Maria da Conceição, recorrido José 
de 3 nos Estados Pontifícios, de'2 na França, e de 1 Mais 2 menoreg, idem. Fernandes de Almeida (padre). 
na Suissa. — — N.º 6:484—Relator o exe.=º conselheiro Seabra 
| Observa-seque os israelitas augmentam na Pras- | Frequezia da Victoria — Autos crimes da relação do Porto, recorrente o mi- 
sia, Saxonia e Baden; que diminuem na França,Ba- | Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do nisterio publico, recorrido Bernardino de Souza. za COM 
viera e Hanover, na primeira por fórma muito nota-| feminino é | N.º 6:698 —Relntor o exe.=º conselheiro Alves de pinta 
vel, e que conservam a mesma proporção do que an-| de Sá— autos crimes da relação do Porto, recorrente | de Flandres. ad. 
tigamente na Hollanda, Wurtemberg, Birkenfeld e | o ministerio publico, recorrido Antonio Teixeira. E Na Re 
principiado de Hesse. Osorio, vulgarmente conhecido por Antonio Verniz Complota descarga | j 
Naufragio. — Nos primeiros dias do de sê ata conás de Feládo do Ports dg — Outubro 30 cê 
corrente mez naufragou o paquete a vapor 28 an-), Marcellino Francisco de Oliveira, e q HAVRE-—Patacho Alice. 
«Evening Star», que ia de Nova-York para a nio da Silva. : PORTIMÃO — Hiate Jesuina, 
Nova-Orleans, levando a seu bordo 300 pas- 


1408 vol. com queijo, genebra e outros generos, u 
porção de aduellas, uma dita de arcos de ferro, 
61200 kilos de carvão de pedra. pe e 
Fóra manifesto, 2latas com biscoutos. 
C. M. n.º 765—Riga (por Vigo), Lugre- 
russ. Georg, cap. Bechman, a D. M, É 
nior & CG, 10:060 paus de aduella, 385 
nho de fiar, canhamo e saccadura é 2 tom 
lastro de pedra. + 


Suecia — Lutheranos 999, sem culto conheci- 
do 1. 

Suissa — Catholicos romanos 406, protestante 
593, isvaelitas 1. 


Supremo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 30 
de outubro de 1866 


4 
C. M. n.º 766—Leith (por Vigo), Esc 
Mary Annie, cap, Bryce, a À. Ç: 
neladas de carvão de pedra, 
C.M. n.º 767— Sunderland 
hol. Termonde, cap. Boer, 40 cha | 
pedrae 6:494 duzias de garrafas. o 
C. M. n.º 768—Stockholmo (por Vigo), Esgun 
nor. Wikingen, cap. Haugan, a d, E. Vieira de Car 
valho, 6:077 barras e feixes de ferro,170 caix: 
aço, 130 barris com alcatrão e 300 taboas 
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CASAMENTOS |. 
27 — Zeferino de Almeida Pinto, 26 annos, na 
'rua de Bellomonte, com Leopoldina Augusta de Al- 
'meida, 24 annos, na rua da Picaria. 

28 — Agostinho Ribeiro Gonçalves Basto, 
'nos, na rua de Assumpção, com Maria Thomaziada 
Silva, 19 annos, na rua dos Clerigos. 
| OBITOS 


pn 


SETUBAL -—Hiate Nova Primavera. 
FIGUEIRA—Hiate Engano, 


P* MR 
"a 


sageiros, dos quaes só tres pessoas pertencen- 24 —Antonio Luiz da Costa, 24 annos, casado PRILUINCA DE ing Electra 

tes á tripulação do vapor puderam escapar ao | 2º praça dos Voluntários da Rainha, sepultado na COMUNICADOS LINGATE —Escuna, ing. Reta y E 
| E es : A =] 

nauíragio. Todos os mais pereceram. O nau- 26 —Cecilia Candida Rebello, 54 annos,solteira telhoras 

fragio foi motivado por abalroamento. Entre |na rua do Almada, sepultada em Agramonte. EV DS q! 27 


O snr. dr, Antonio Augusto Ferreira de Mello, 
depois de ter atravessado uma crise agudissima, que 
teve em risco à sua existencia, acha-se hoje livre de 
perigo é quasi a entrar em convalescença, 


os passageiros iauma companhia de artistas) | 28-—Francisco Antonio dos Santos, 44 annos, 
francezes, que tinham sido escripturados em | Viuvo, na rua do Carmo, sepultado no Repouso. 


; ; : Mais dous menores um sepultado no cemiterio da 
Pariz e de que era emprezario M. Alhaiza. Es- Lapa e outro no do Repouso. a 


es nto C h y 
Es ide 

me Marques. 
rimavora, mésro 


na) 


ta companhia tinha embarcado no Havre para xs | Rosado, = cine bis AM 
Nova-Yorkno paquete da companhia transa- Freguezia de 8. Nicolau (403) RR — E 
tlantica «Ville de Paris. Em Nova-York pas- Baptisados 11, sendo 6 do sexo masculino e 5 do Snr. redactor. - Rediram. E): 


saram os artistas para bordo do «Evening | feminino. 


- : Li em e n.º 230 do seu jornal a deseriz de se, 
Misc, pia pndusia ' Nova Orleans; : 24 — José Maria de Almeida, 23 annos, na rua do| “P haiar da Santa Cana der Migenicordis; que es es E 7 | 
Uma das victimas, Mad. Céline Caillot, já Bomjardim, com Miquelina Clara da Fonseca, 20 an- setembro proximo passado teve Inga no salão da LE ADES MI fds “rm dc 
ha alguns annos, voltando da America, tinha |nos, na rua dos In , Assembleia da Figueira, e á vista das increpações, A DE S. MIGUEL —Escuna ing 


glezes. 

27—Manoel Simões de Freitas, 24 annos, 
do Breyner, com Maria Teixeira, 27 aunos, 
da Reboleira. 


na rua | LU O seu correspondente n'esta villa colleetivamen- 
na rua |'º me asfaca, fullando de «escassez de illuminação 
'à | nas salas, e da obstinação e indignante procedi- 


naufragado à vista do Havre. Agora partia 
para Nova-Orleans com tristes presentimen- 
tos, que seus companheiros tambem partilha- 


: ; > mento da direcção . | co dias fina ER 

aa. Infonet reAlisanam so aa EO Antonio dos Santos da Siva 35 anmos, naliião, am abono de verdade, à résponderiho como] Asguear-18 caixas, 695 ecos e 1 

Entre os pobres artistas cuja perda se de- |nos, na rua do Moinho de Vento. Sie o ea Ra ç : pis a | Aros suco RR 
plora, ha alguns que eram muito conhecidos 8 EJóaquind Martins. 48 annos viuva, no For. | Assembleia não cede a sua casa, alfaias e Mieflilios Farin na, de pad 0, SARSDA; ; o» dba? E 
em França. no Velho, sepultado no Rep ao , ) em circumstancia alguma, 8 unico. Exceptua-se a PPS E Ada pa pe a 

Furacão. —Na tarde de 22 de setembro 24-Maximianna Correia, 45 annos, casada, nas PARRA Goa um Bergen P pf e ella se fans no Aguardente ipê sé 6 20808 
ultimo houve nas ilhas de S. Pedro e Miquelon, | escadas dos Guindaes, idem. | las SanfaiCasa dá Mec dis eat cilla qURRE Doce-—8 caixinhas. 
perto da Terra Nova, um terrivel furacão que E Re “re o pesei RAS  ABROS, ViU-| esta o sollicite e de aecordo com adireeção Couros —1BI. CE sRE 


Pela illustre commissão do bazar, à qual perten- 
ceu o seu correspondente, foi dirigido à direcção da 
Assembleia um oflicio pedindo a casa, o qual teve 
em resposta a concessão da mesma na conformidade 


causou a perda de onze navios e de grande nu- 
mero de pequenas embarcações. 
Entre os navios que se perderam na ensea- 


Mais tres menores, sepultados no Repouso. 


abas > Comoros despachados vota Sur 


zia de Santo Idefonso 


da de S. Pedro conta-se o transporte francez Baptisados 12,sendo 7 do sexo masculino e 5 do[do supradito artigo dos estatutos, que foram refor- A Te 
«? Abondance». Tres homens da sua tripula-| feminino. a mados em 1865 e approvados em assembleia geral ice CASE SAM HÁ sas 
ão. o mestre, o segundo e um marinheiro de- CASAMENTOS de julho do mesmo anno. Ch d ia | a o 

so da 24-—João de Almeida, 22 annos, na rua deSanto|) Nada mais foi exigido da direcção oficial ou pos aca io 1 


Farinha de trigo—50 saccas 
Linho de fiar—38 fardos | 
Queijo—27 caixas 

Café—25 saccas 

Varios artigos—3 caixas 
Manteiga—lO barris 
Passas —6 volumes 
Azotato de potassa— 20 


sappareceram. Ha igualmente a deplorar à | Ildefonso, com Maria da Assumpção Alves Macha-| vocalmente, a que eu podesse recusar-me obstinado, 
morte de 60 a 80 marinheiros, que pertenciam |do, 26 annos, na rua da Alegria. attrahindo a indignação do enr. B.; e nada mais) 
aos diversos navios victimas d'este desastre. 28—Antonio Bento Barbosa, 44 annos, na rua | tambem tinha exigido o digno provedor da Miseri-| 
Umofficio do commandante d'aquellas ilhas do Bomjardim, com Rosa Maria, 29 annos, idem. cordia nos fins do anno passado, quando pediu a ca-| 
E : do De 29 —Manoel Pinto, 49 annos, na rua de Santo|sa para concluir um bazar, que havia sido principia- | 
diz que as author idades da colonia tinham to- | Antonio, com Victoria Exposta, 51 annos, na rua de| do no convento de Santo Antonio e alli não podéra | 
mado immediatamente todas as medidas ne-|Santo André. acabar-se por causa do mau tempo. "5 
cessarias para fazer proceder às operações de Não tomei parte no baile da regata, nem fui con-| 
salvação, e que as perdas materiaes eram con- Sulinão para que 0 honyegpe (ao que me apporia)ngm a 


E J d'elle tive conhecimento senão às dez horas da nou-| 
sideraveis. elle  h 
Freguezia de Cedofeita 


te, quando entrei no parque da Assembleia, d'onde 
Incendio de uma cathedral. — Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 


não passei, como posso provar-lhe com varias fami- 
A cathedral catholica de Nova-York foi re- | feminino. lias, que alli andavam passeando. Na immediata reu- 
duzida a cinzas na noute de 6 para 7 do cor- 


Es je 
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OBITOS 
Tres menores, sepultados no Repouso. 


Hercado do Por 
| studios UP 
Farinha de milho... .....ec.» 
Trigo da terra... ...s... 0.0 
a gerodio “a... sa use. 
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» ribe 
» VATOILO ce copuccscoçane 
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eg To PA q A NR SEA LD 
» EIDAÁPBILO. « 2.0 <ad sais ain 
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CASAMENTOS 
24-—Cezar Augusto Pinto, 22 annos, na rua dos 
artyres da Liberdade, com Maria Joanna do Car- 


nião da direcção votei que a despeza d'aquella non- 
a - te não sahigge do cofre da casa; e por aquella mes- 
rente. E o incendio mais desastroso que tem|y ma oceasião o presidente deu desculpa da sua falta 
havido n'aquella cidade, depois do da Acade- mo, 23 annos, idem. para commigo, e da desconsideração para com os so- 
mia de musica. 25—Julio Monteiro Girão, 29 annos, na rua da| (os jnorantes bs rc dba ar pa ips: Ls 
O fogo manifestou-se primeiro das 9 para certas com Rosa Maria dos Reis, 17 annos, na rua Ra Cru da reunião, que se seguiu ao bazar,| >» 
as 10 horas da noute, no grande edificio n.*| 97-Lourenço Coelho Guedes, 38 anos, na rua | SUVi com interesse a repetição da poesia «A carida-|  » 
502, Broadway, e 44, Crosbystreet, occupa- | do Campo Pequeno, com Maria Clara, 33 annos, na. Go, Doo fa PR e ai: ad 0 a 
do por Gunther e filhos, e nos andares supe- | freguezia de Santo Ildefonso. daria deagraiani piada “art vt nah Ed 
OBITOS ; a ç . 
x : . o director da dança e um dos membros da commis- 
porcellanas e crystaes. Foi n'esta ultima parte lho, Rr art doa eu cb arndç 9 de Ju- são do bazar, sendo este provocado por aquelle no Cevada.....esessenes eme 
da casa que o incendio se manifestou. Foi ex. Mais 3 menores, sendo dous sepultados no ce- “o da sala principal, onde eu meachava tambem! Batatas arroba). . «ver conaeso! 
- : : PP Ee = a | o que me faz crer que tal incidente existiu apenas Azeite (almude).. « 
tincto sem grande dificuldade depois de ter miterio da freguezia e um em Agramonte. ás aid . B... E' muito! ER separe cabia 
ã a na imaginação do sor. B. . . É' muito : e parecein-, | 
causado ao estabelecimento de Vog & C.* crivel que um tal aleive sabisse do membro de uma 


mem + | dh HAVRE-Vapor pag. fr, Ville di - 
Praça deLisboa 29 de outubro oe por pag. fr. Ville da Havre, fa 


' A «Revolução» diz correr o boato de que a 
rainha de Hespanha deve chegar a Lisboa no 


FALLENCIA DE JOAQUIM JOSE 
RODRIGUES SILVA 


Lisboa 30 ás 8 h. e 80m. datarde Doenças do estomago 


dimento da alfandega grande de T. - i 5 cá 
“isbon de E y 27 de outubro..... gi alarde fivd lost & MIO REt Bienniçia Camelo qi 9, O mesmo jornal accrescenta que não Ro Faia NÓIS NDO o snr. juiz commissario designado| PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
Idem nodia 29,..ecncercnenerema 7; | a Ee ing. Ocean Bride, lastro. sabe se 0 boato é verdadeiro. imperador procurará os meios de pôr o dia 9 de novembro, pelas 12 horas, para DO 
384:0385718/ PORTOS Ego io paint SEA E z Hoje. chegou a Lisboa um supplemento dalas forças nacionaes em situação dejno Tribunal do Commercio d'esta cidade con-| Br. Paterson, de Nova-York 
ESPE, ctciia o LONDRES -— Vapor paq. ing. Haiting, fazen- MTE ci de a Ee O dá a| defenderem o territorio e de susten- SME a dg de VER o vo- (Estados-Unidos) 
Em | oficias as. ícia aos seus assignantes : tarem a influencia politica da Franca. |tag re 0 projecto de concordata offereci-| . 22 Lancet Ê 
Ingeripções de ssgutamen- "LIVERPOOL —Vapor ing. Tiger, fazendas. «Por ordem da authoridade foi suspensa ate A a “lda pelo fallido, e mais diligencias legaes, a cu-| SiS Â rea ps 
tis E: jo ( ed dit nada RNE-—Escuna ing. Susan Wettery, baca-| por oito dias a publicação do nosso periodico.| Idem 30 ás 8 h. e46m. da tarde |radoria fiscal provisoria convida todos os snrs. | - RECO q Hopitauz e muitos Mi 
1866). . cu. e 45 a 45 14 É prato começou a correr nodia 24etermi-l  vrENNA 29—No Adhbado menonta credores a comparecerem no local, dia e hora | E: aaapaeasa | os periodicos de me- 
Id GM srs op ema CERCA a eme rr eras crcm ee, imei = , PRERReRçe! 2 qo o : ; 
talos de 5 segõés do Ban- pitada od ade E E Di go a foi preso um official de alfaiate sobre EE O rancigadi C. F. P, Felgueiras — ese decinaçdo do 
co de Portugal. ....... 4738000 a 4758000 Pes , quem recahiram serias suspeitas de a Pe AEE es, teem chamad t ] a 
Banco Commercial do Porto 2518000 a 2535000 CORREIO DE HO & TE CÓd e Sã EEE os-| AUerer attentar contra a vida do im- rica cigana JA qto = SONO 4 Es a pende E ea a 
E Mircinh Partusaa 2528000 a 2548000 Lisboa SO de outubro sos ge aa —  HEMBBSS É Boo perador. O capitãoinglez Palmer pren- Editos de 10 dias rados para obter a cura prompta das mols- 
4 União ...cserres. o a o (Corresp, part, do «Commercio do Porto») “eia Cortsspondancias jd dale ea een pc caça Ei ae Ae RT ORREM pelo cartorio do escrivão do Tri- tias do estomago, falta de appetite, azia, es= 
E ra MÃO So es so ã 608000 Começou hoje a retirada das tropas de/nhol mais lido em Lisboa ea sua falta torna- tola carregada com bala natdo 0 bunal do Commercio d'esta cidade, Lessa, 5 lo ervas cnga a laboriosas, gastri- - 
; sos Pê | a ; 542 v º 
“Titulos de divida publica bro para Lisboa. : se bem sensivel, imperador sahia do theatro teheque desde 30 do corrente outubro, a citar todos cu Os Llictas da e x hadá 
[RAADO ae o o o sita ão a À CS té à hora em que escrevo (5 eum quarto)| E'realmente pena que os governos de  ONELAVA DO NOT CARRO os credores incertos que se julguem com al- 5 bilhetes Cas Caixas são acompanhados 
Rd divida, pablica ' ' i estão já na capital caçadores n.º 5 e lanceiros| Hespanha não queiram governar com a im- GENEBRA 29-— Nas eleições do|gum direito ás quantias de 795040, 1265560 ia o ao a ch pre arara de Lyon, uni- 
" "itulos de divida publica a é toda af sd aut A EEE ã pacês pen conselho nacional triumpharam os e 2175640 réis, consignados no deposito pu- o Desoetoa Pri cana Nos unha, ã 
“(das tres tres operações)..... 10 a 12 spera-se que toda a força esteja n esta ci- a noticias da corveta «(GGoa», em data de blico, d'esta mesma cidade, como consta a fl. ; É PEN SE ema 
Papel-mocda erva OR ae | as 18 [dade até depois de manhã pela manhã. 1 de setembro. N'aquelle dia doliavass a cor- Ropas que o general Ba 198, f. 211 v.º doL.º3.ºea fl. 2 v.” do L.º ECA A Ea Wilcox 
DE sã - - : Aa ê rá [PR pets c 4.º: Lisboa : Ou 
| Cambios co Espe doje er o E Ae é PEeparavaSo Pad zaine, conforme as ordens recebidas, = , feita ng pose a | Porto, Eariiada Albino, ienca dos 
E es ANO. : EE E iço, Fi c Silva, movem : Ag tes 
— Londres......s. ae Re rã ie 3/8 dos locaes onde estão situados os seus quar- No dia 20 do corrente varou na praia do E par En idosas dE GDE contra Emigdio Josh de Oliveira 6 Manoel Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 
/ re cc 3 ds: 584 metal teis. Salema, em Faro, o brigue italiano «Madona dição do Mexico José Monteiro Braga, para que compareçam | (1087) 
BRR: op ioo Rom/do neo. Eno É - No Castello havia arcos triumphaes,coroas Dolorata, que vinha de Jbraila com destino a Rs cas com suas preferencias, sob pena de Jançamen- CONTR À À GONORRHR À Xarope de 
bit EULOE E eftim = de buxo, rea na praça e nas ruas proximas, | Londres. Salyou-se a tripulação. A carga era BOLSA DE LONDRES—Consolida-|to e se passar precatorio de levantamento aos A A Ss 
É :E OTENÇÃ cercrso 4 E EP 4 3) 6 quando 0 batalhão de caçadores n.º 5 se apro- milho. E dos inglezes 89 1ha—S p. c. portugue- exequentes. (5298) | posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 
k Hamb urgo ES RR e “a u xImou, subiram aos ares muitos foguetes, e a)  Jáfoi dada ordem ao director das obras pu- zes 48 !/; —— |judica a saude; ensaiado e approvado por 
MM ddr. 9 gente da visinhança, que esperava o corpo, le-| blicas do districto de Villa Real para começar BOLSA DE PARIZ—S p. c. fran- ALVIGARAS distinctos facultativos. Cura todas as go- 
É EDNA ao IVO AV o do o 00 am vantou vivas. as obras do lanço da estrada entre Tarrão erio io . h CARRP ANT RSE, Ge SS 
Sasia dis Ee = a CR E BSSÍLão Écio ss aahy AE er Ê cez 69,10—4 1!/a p. c. fr. 96,75. óris ertrepan iria ORA Ro Rato (purgações) antigas ou modernas. 
Ro copias cerveo pai -1a que aquelle ba o tinha vindo| Y arosa, lanço destinado a ligar a estrada mar- BOLSA DE MADRID— Consolida- Â q 5 p pa Deposito no Porto, pharmacia Albano, 


de uma grande campanha onde fizera prodi. |ginal do Douro com a de Varosa a Lamego. 
gios de valor. — Está a imprimir-se o discúrso que o sor. 
À tropa que ha-de passar em continencia |Jacintho Augusto de Freitas e Oliveira pro- 
| da Pariz, em 29 de outubro—3 por cento | NO Rocio formará, parte n Terreiro do Paço |nunciou em Aveiro por occasião da inaugura- 
* francezes 69-41), por cento 97,20, e parte no Atterro da Boa Vista, sahindo d'es-| ção do retrato do grande orador José Estevão 
— ., Bolsa de Madrid, em 29 de outubro — Conso- |ses pontos para o Rocio. À parada deve ser/na sala principal do lyceu d'aquella cidade. 
| RO 30, | digna de ver-se, pois ha muitos annos que/Como a imprensa da localidade o declarou e 
= me não se reune uma força militar tão considera- |as cartas particulares o confirmaram, a oração 
vel, como a que deve apresentar-se no domin-|recitada pelo snr. Freitas Oliveira é brilhante 
go proximo. Espera-se que a força exceda a/e digna de uma publicação em separado. O 
13:000 homens, os quaes serão divididos em|editor da publicação d'esse magnifico discur- 
= O brigadas, sendo 4 de infanteria e 1 de caval-|so é o snr. Lallemant. 
da am, laria. Os commandantes das brigadas são os] Continuam as obras nos predios incendia- 
—  |snrs. generaes de brigada Augusto Xavier|dos e onde estiveram os paços do concelho. 
Palmeirim, José Manoel da Cruz, Maldonado|Na imprensa levanta-se novamente a questão 
e visconde, do, Sardoal. Toda a força é com-|da desnecessidade da abertura da rua entre 
mandada pelo marechal conde de Santa Ma-|os edificios, e que liga a rua do Arsenal á dos 
ria. Capellistas. Tudo quanto se disser n'esse sen- 
Hontem El-Rei o Senhor D. Fernando |tido é bem dito, pois realmente aquella obra é 
dignou-se convidar a jantar alguns membros tinutil, e com ella perdem-se 10 metros deter 
do corpo diplomatico e titulares. Entre os/renos, alguns dos quaes podem ser aproveita- 
convidados contavam-se os snrs. duque de/dos sem desfeiarem as novas edificações. 
Saldanha, condes de Mequitella,de Azinnaga,|  Osnr. Rolla distincto engenheiro, o qual 
da Foz, de Campanhã, ministros de Italia da| coadjuvado pelo snr. Camara Manoel com- 
pletou quasi as obras do lazareto, veio á im- 


É. Fandos estrangeiros 
-——  Boisa de Londres, em 29 de outubro—onso - 
* lidados 89 1/,—3 por cento portuguezes 43º/,. 
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A E z Suecia, de Inglaterra, da Prussia, conselhei- 
Bt.| 761,03 | 19,0 | 61 no. Idem [ro Martins Dantas, Manoel Correia de Sá,| prensa mostrar quanto eram infundadas algu- 
st e E veador da Senhora Infanta, e outras pessoas| mas censuras, que em um jornal da capital 
E temperatura 20,5 de distincção. gs à -  |foram feitas sobre a direcção d'aquella edifi 


, 


Quantidade do ozono 5,0 


cação. 


De tudo seralha n'esta terra,e por isso não 
admira que haja quem note defeitos na cons- 
trucção de um grande edifício, que é um dos 
melhores da Europa, n aquelle genero. 

No sabbado morreu um homem queimado 
em um forno de cal em Alcantara. 

Chamava-se o infeliz João Branco, era 
mendigo e costumava ir dormir junto à bocca 
dos fornos de cal alli estabelecidos. N'aquella 
noute ia muito embriagado e deitou-se pondo 
a cabeça na bocca do forno, cuidando o des- 
graçado, que o forno estava apagado. Não 
era assim, eo pobre homem foi victima do en- 
gano. No dia seguinte foi encontrado o seu 
cadaver, tendo a parte superior toda carboni- 


O jantar começou ás 6 horas e concluiu ás 


r Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil)-0. |8 horase meia. Findo o jantar, que esteve 
O director, Gomes Coelho. |magnifico, retiraram-se os convidados e S. M. 


snes comerem eee [foi para S. Carlos, assistindo ao espectaculo 


a k | | no seu camarote particular, pois nem mesmo 
PARES HARSTINA quiz que se abrisse a tribuna real, apesar de 
Porto 30 de outubro 


ser an de grande gala. 
| pai s jornaes occupam-se hoje da carta do 
“Não entrou nem sahiu embarcação alguma. siapahal duque de Galdánha À «Revolução 
Idem 31 de Setembro», o «Portuguez» e a «Nação» de- 
(és 8 UORAS DA ManHE) dicam artigos especiaes sobre aquelle objecto. 
Fóra da harra nada se avista, 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Bs 
o 


” 


ad 


Se o marechal podesse prever que a «Na- 
ção» havia de comentar a sua carta como o 
faz hoje, de certo não lhe teria dado publici- 

e. 


dad 


Até esta hora entrou o vapor inglez Leda, pro- 
cedente de Plymouth, por Vigo, em 14 dias. 
a | O «Portuguez» faz pesar sobre“o gover- 


“ 


MR O 4 no a responsabilidade da falta do marechal|sada. 
Movimento maciíimo de diversos |4 festa nacional da inauguração da estatua Entre os individuos admitidos, na eschola 
portos dorcino equestre do snr. D. Pedro IV, n'essa ci-|normal primaria de Lisboa, 'como alumnos 


Figueira 26 de ontubro 


À dade. pensionistas contam-se os sors. José Antonio 
Não entrou n 


À «Revolução» mette a ridiculo os que|Ribeiro, Antonio Martins Dias, João Manoel 
querem fazer politica com a carta do velho | Malheiro, todos de Vianna'do Castello; José 
soldado da liberdade e diz que o marechal|de Almeida Teixeira, da Guarda, e Miguel 
IDEM— Rasca Maria Emilia, dito. duque de Saldanha tem muita gloria verda-| Augusto da Costa Marques, do mesmo distri- 

SAHIDAS — deira para carecer de que a historia lhe em-[cto; e Manoel Antonio Pereira da Cunha, de 

LISBOA — Rasca Conceição Subtil, varios ge-|nreste os vidrilhos com que se adornam as|Braga. Os pensionistas admittidos são 11. 
CC BENICHE—Cabique Dous Irmãos Unidos. sal. | glorias passageiras e balofas. O «Diario» publica hoje novamente o au- 

OLHÃO — Cabique Santo Antonio e Almas, va- Diz hoje um jornal da capital que o ma-/to da inauguração da estatua, que essa cidade 


em sabiu embarcação alguma. 
idem 2a 


Ê ENTRADAS | 
VIANNA-—Rasca Nazareth Feliz, lastro. 


rios generos. rechal parte para essa cidade no proximo |levantou á memoria do imperador, supprindo- 
be Idem %8 + —|sabbado, outros insistem que partirá mais |se as faltas que se encontram no que se pu- 


lastro, | tarde e ha tambem quem assevere ques. ex.*|blicou na folha official n.º 240. 

não vai ahi. Foi fixadana quantia 3005000 réisannuaes 
Na sexta-feira proxima, depois d'áma-|a congrua dos seis capitulares mais antigos da 

nhã, ha assignatura real. Pareco'que serájsé de Cabo Verde, ou sejam dignidades ou 

apresentado, nesse dia, a El-Rei o decreto |simples conegos. 

nomeando conselheiro do tribunal de contas 0 Foi nomeado juiz da Relação de Goa o 

snr. Antonio de Serpa Pimentel, sor. José Ignacio de Abranches Garcia, juiz 

- Osjornaes hoje confirmam a noticia que |de direito na comarca de Salsete. 

dei hontem de terem chegado de Meca a 

Tanger 150 peregrinos, e que o conselho de POST-SCRIPTUM 

saude vai tomar as devidas providencias a O marechal duque de Saldanha esteve 

fim de evitar que os navios procedentes de |hoje com S. M. El-Rei mais de duas horas, e 

Tanger toquem nos nossos portos sem faze- [depois com o snr. Cazal Ribeiro. Affirma-se 

rem quarantena, por isso que em Meca fazia |que partirá para Roma no dia 18, e corre co- 

o cholera-morbus bastantes estragos. [mo certo que vaia essa cidade no dia 2 ou 3 
O snr. ministro do reino, segundo consta, icom a snr.* duqueza, visitar seu filho, e que 

Já apresentou aos seus collegas, reunidos em jna volta seguirá do Entroncamento para Hes- 

conselho, o projecto para a reforma adminis-|panha caminho de Roma. 

trativa. E 1a DE ss 
Recapitulando o que já disse a tal res-|. ginia a da 

peito,  antáneo que os governos civis que vão rio À Mo RMC DER 

ser supprimidos são: — Santarem, Leiria, Avei- + Anis | 

ro, Vianna do Castello, Guarda, Bragança,| Folhas de Madrid de 27, de Paris de 26. 

| RIO GRANDE 12. — O general Mejia 
derrotou completamente o exercito principal 


Beja e Portalegre. 
juaristas junto de Monterey. 


qa ENTRADAS | 
— VIANNA—Hiate Bom Jesus do Monte, 
- IDEM-—Rasca Adelside, carga da praça. 


Não sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 26e 2% de outubro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 28 


RS ENTRADAS 
— NEW-CASTLE (por Vigo) 59 dias — Galeota 
han. Aurora, carvão. 

o, Não fabin 


Fica fóra 
bacalhoeira. | 


o 


0 — 


M. 
embarcação alguma. 

| Idem 29º |. 

da barra a escuna ing. Hemathope, 


Camínia 26 de outubro 
Não entrou embarcação alguma. 
- SAHIDAS 
SETUBAL — Hiate Dous Amigos, la 
de tas. e “ Idem 27. . 
Não entrou embarcação alguma. 


AS E 
— FIGUEIRA Hiate Bom Jesus do Monte, lastro. 
* MALAGA-Hiate Triumpho da Inveja, taboado. 
— IDEM Hiate Alegria do Minho, dito. 
x Idem 28 
Não entrou embarcação alguma, 


SAHIDAS | 
PORTO—Hiate Dia Feliz, milho. 


gtro. 


Consta que o governo não faz questão na 
suppressão dos governos civis de Bragança e|dos 


Movimento maritimoestrangeiro, |Portalegre. Reina a anarchia em Matamoros, cuja 
com foláção a portos de Portu Pelo projecto do snr. ministro do reino são| posse é disputada por varias facções republi- 


ampliadas as attribuições dos governadores| canas. 
Si-jcivis; estabelece-se o verdadeiro municipio, (E' o unico despacho aproveitavel das 
— |alargando-se as attribuições dos corpos mu-|folhas hespanholas, que desmente comple- 


ENTRADAS 
Em Cardiff, o Fidela, do Porto. 
Em o Clyde, o Villa Nova, de 


15 4 


20 de outubro. 
20 de outubi 


1 


nes. 
15 ; Em Gothemburgo,o Wim. & Anna, nicipaes; as juntas geraes serão por eleição| tamente outro que ha dias recebemos dire- 
caro a pias Anais tada de popular, ficando como assembleias provin-| ctamente.) 
Tiábia. | ciaes; estabelece-se a parochia administrativa RARE 2 oe Pd CMS el 
22 , Em Londres, o Speedy, de Faro. |com administrador de parochia em vez de es des era 


> 


Em Gravesend, o Excelsior, dolregedor, ficando esse fanccionario com mais 
Horta: attribuições por isso que será engarregado 


SAHIDAS ê a 
De Cardiff, o Foray (? Flora), pa- | de negocios de fazenda. 
ra o Porto, eo Eleanor, para Lis-|  N'esta sessão iegislativa será tambem vo- 


TELEGRAPH 


20 de outubro. 
Ae Commerelo do Porto 


boa. idas aposentações para os empregados 
BRR Ds bia laços Pealiisns para) rcetingaçi lei-quo Dado aproveitar a) (o (DO SOS eprrempondento) 
Lisboa. E ER p dos das| Lisboa 31 ás 6 h. e 15 m. da manhã 
E De Sunderland, o Veritas, do Porto. jalguns governadores Civis é empregados Cas) r»oy o paquete inglez «Oneida» 
NM ; De Gibraltar,o Jilt, para Setubal. [secretarias dos governos civis supprimidos. procedente dos portos do Brazil. 


O ordenado dos governadores civis será de 
2:0003000 réis e o de secretarios 1:0005000 
De Portland, o Professor Baum, réis. Será augmentado o quadro dos secreta- 
de Setubal para Rotterdam.  |rios dos governos civis que ficarem e augmen- 
De Plymouth, o vapor Africa, del tados tambem os vencimentos dos emprega- 
finboa paraHull dos. Os que serviram nos governos civis sup: 
“ALGOA-BAY Ad ssta os Sábit para primidos serão addidos ás secretarias dos ou- 
Lisboa, o Goa, cap. Ferrari (?). 9 jtros governos civis, e os governadores civis e 
SU Cato seoretarios geraes'serão addidos ao ministerio 
do reino até serem convenientemente colloca- 
dos. 

pro SO Diz-se, que na reforma que o governo 
Mens DO ES Quinpro 'vai fuzer em algumas secretarias, procurája ma- 

ê é Ra Aa E ineira de collocar aquelles funccionarios. 
ds LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Zarco, eia So ainda o não foi, vai ser brevemente 
«xonerado, por assim o ter requerido, do lu-/ CONSTANTINOPLA 27—Osturcos. 
“gar de aspirante da administração central. do |metteram a pique perto de Stakia on- 
correio de Vizeu o sir. Henrique Cesar Sin- ze barcos de pescadores que suspei- 


Á VISTA 
Da Wight,o Helio (?) de Lisboa 


20 de outabro, 
| para Bremen. 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
Madrid 29 ás 9 h. 50 m. da manhã 


A córte franceza partirá para 
Compienhe em 7 de novembro. 

VENEZA 270 resultado do ple- 
biscito foi o seguinte: 63:679 vota- 
ram pela incorporação e 68 contra. 

FRANCFORT 27-Sabe-se de boa 
fonte que o imperador de Austria as- 
signou o decreto que nomeia seu mi- 
nistro o snr. de Beust. 


Telegrapões giseúrics 


«. 4Dirigido à Associação Conmereis!) 


ac 


Idem29 às 2h. e7 m. da tarde 


| SAEIDAS 
PORTO —Escuna ing. Delphim, bacalhau. 
ILHA TERCEIRA —Lugre ing. Lady Mansel', 


e ADIX E MALAGA Vapor pag. fe. Villa de Val, que exerceu igual emprego, na adminis- taram ser barcos incendiarios. 
Brest, fazendas, | tração central do correio do Porto. | 


F 


tes, rua do Almada 138 —1.º andar. 


quena que se perdeu na Foz, desde o 
Passeio Alegre até ao Ouro, na loja do snr. Li- 
no, na Foz, eno Porto rua das Flores, loja de 
prata n.º 161 a 163. (5295) 


QU precisar de um grande fogão de fer- 
ro que póde cosinhar para cima de 50 pes- 
soas,feito ha pouco tempo pelo ensigne artista 
João Thomaz Cardozo, de Villa Nova de 
Gaya, dirija-se á secretaria da Ordem Tercei- 
ra de Nossa Senhora do Carmo, aonde se po- 
derá vêr e saber do seu preço. Serve comple- 
(5290) |tamente para qualquer estabelecimento de ca- 


| “parda Mudança de estabelecimento 


Dividido em quinze lições, nas quaes se dão regras NTONIO José Gomes Franco, previne os 


“fixas para que qualquer possa viver sem ss seus amigos e freguezes que mudou o seu as partes do mundo. 
precisar de trabalhar : estabelecimento de calçado feito da rua do Vendem-se por atacado em casa de EJa- 
BRA muito interessante é engraçada e unica) Fernandes Thomaz para a rua do Bomjardim | miel Judson | a it 
e filho 19 A, Coleman 
n'este genero, traduzida do hespanhol e acom-|, o 101,e continua vendendo por preços com-| Street, Londres, ) » 


modada a Portugal. | 
7% TPonta fisico tão fertilem cavalheiros de indus-| modos. (5159) N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
: arrafa de tintura. 2946 
Cartas de jogar : is 


tria, que «vivem sem trabalhar», é summamente 
Ná rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 49, Rua de Santa Catharina, 19 


proveitosa a, ao mesmo tempo agradavel, leitura 
d'aquelle livrinho, para que todos estejam precavi- 
boas curtase vendem-se por preços com-| 3 ECEBEM-SE hosped 
| | 7 pedes ao preço de 500 
modos. (5048) até 15000 réis diarios, tendo bom vinho 


dos contra esse enxame de embusteiros que cercam 
X o d - : 
Bichas de sangrar a Cro 


e procuram embaucar a gente por toda a parte. Não 
Espe a a SE ss E Nadia 
Deposito verdadeiro só este!! HOTEL AGU À DE OURO 


é outro o fim da «Grammatica Parda» que descobrir 
as manhas e traças dos taes cavalheiros de todas as 
classes. 
Praça de 8. Roque n.º 9 (largo do Souto) 
ARIA Joaquina dos Santos, continua com (PRAÇA DA BATALHA N.º 92) 
o mesmo estabelecimento que foi de seu Marcellina do Nascimento Lima, dona 
* d'este antigo estabelecimento, que por 


praça de D. Pedro, 96. (4635). 


Pilulas e unguento Holloway - 
EPOSITO, pharmacia Pinto, Loyos, 36, 
Porto—Foz na do snr. Silva Rosa Ju- 
nior—Braga na do snr. Alvim. Os pharma- 
ceuticos tem abatimento, bem como em to- 
dos os medicamentos. (4819) 


Os pós e os crystaes de Magenta 
E Judson são das producções as mais mara- 
vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas 


dos 34,30—differidos 30,40. 


aO= E io IDP TT O 
e — Tem cr ms e e—| 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
F, Guimarães Fonseca 


A FADA, poema do amor, 1 volume—500 réis. 
JOSE' MANOEL PEREIRA 


Primeiros principios de geographia e chronolo- 
gia portugueza. 1 folheto—120 réis. 
Vendem-se na livraria Moré. 


gras 
e 


taça rm 


— + em e O e tr em e e mm 


Quarta-feira 31 do corrente 
S. JOÃO. — Companhia lyrica.— 4.º récita de as- 
signatura da 1.º série — À opera em 4 actos — U) 
BALLO IN MASCHERA.—Debute da snr.“ D'Alti 
e Chamber. — A's 7 e meia horas. 


Palacio de Crystal 


Quinta-feira 1.º de novembro, ás 7 horas 
da noute 
Grande nave central. — Grande representação 
de prestidigitação e de alta gymnastica dada pelo 
prestidigitador hespanhol D. Carlos Meza e pelos |S€Ca; 
acrobatas portuguezes Penna e Bastos. — Entrada 
200 réis. —Os possuidores de bilhetes de estação pa- 
garão só 100 réis.—Os bilhetes entregues á sahida. 
—A banda tocará nos jardins ás 3 horas da tarde. 


Custa a modica quantia de 200 réis, comos quaes 
se póde evitar a perda de muitos mil réis. 
falecido marido Joaquim Domingos dos San- ; 
tos,aonde tem um grande e variado sortimento | falta de saude o havia passado por algum tem 


Vende-se na antiga livraria de Ignacio Cor- 
reia, que foi em Bellomonte e hoje é na rua Formo- 
za n.º 343 e 345. (5293) 
de bichas de sangrar de todas as qualidades, |Pº 40 sn. Bento Cavalle'ro, tem a honra de 
taes como, francezas, hespanholas e hambur-| Participar aos seus freguezes e amigos, que o 
guezas vendendo por junto e a retalho pelo | fito estabelecimento se acha novamente de- 
preço mais modico possivel, podendo servir baixo da gs: direcção, e que n'elle encontra- 
seus freguezes, com a quantidade que quiser | "ão, como d'antes, quartos decentes, e comida 
tanto para a cidade como para as provincias. | POr lista por preços rasoaveis. (4332) 


Declarando mais a annunciante que no seu : 
estabelecimento, só se vendem bichas puras e Hotel particular 
sem terem servido, pois não as troca nem ESTE hotel até agora estabelecido na rua 
ARE nn das Taipas, mudou-se para a rua de San- 
ta Catharina para o novo e bello palacete que 
tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho- 
máz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 


No mesmo deposito ha sortimento de tripa 
a qual vende por junto e a retalho. 
erecommenda-se tambem pela bonita locali- 
dade, e porque fica a pequena distancia dos 


(4921) 
ATTEN ÇÃO theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 


Epa Porno de gasado, a officina publico, das assembleias, dos governos civil e 
o aa ú : ão do E are militar, e finalmente de quasi todas as esta- 
ari neo aca SO GUARA, BOIRE 4INDÃODA rod da aa principalmente a da Re- 


— 35000 réis. Es ZE ; 
Ditos de verniz da Russia—35500 réis. iam 4 Rs Hiponetaada ja + 
, ER ci cido 


Ditos de bezerrointeiriços—24800 ré s. . 
Ditos de chagrin francez- 25800 réis. | aos che hospedes a preços muito 15099) 


Ditos de bezerro pellica— 35000 réis. |—>———————— TRA) 
Ditos de bezerro gaspiado—28250 réis. LUGA-SE a casa ultimamente construida 
Ditosdecordovãointeiriços— 28500réis. com grandes commodidades, quintal, 

agua, etc., na rua de Camões n.ºº 188 a 194, 


Ditos de cordovão francez— 25800 réis. - 
Botinas de pelica para senhoras comenfei-|  Póde vêr-sea toda a hora e para tractar 
casa de cima n.º 202. (5219) 


tes — 25250 réis. 
RE il TA Ea. 
+ LUGA-SE uma fabrica de destilação com 


Ditas de duraque setim preto— 24000 réis. 
agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 


Ditas de duraque preto—18500 réis. 
Ditas de cotim— 15400 réis. tender fallena Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
de |maz Archer. (4035) 


Ditas de marroquim para senhora, 
oie obra mia st qu di pa 
LUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 1867 


cano alto—25000 réis. 
em diante dois armazens, um de lotação 


FRESDINIC ES SACIEDADE PRETENDO RE 7 ni 


Ea a io ei o 


TRIBUNAL DO COMMERCIU 

Fallencia, por denuncia, do 
commerciante d'esta praça Ma- 
noel de Almeida Soares Penso. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos escrivães 
do Tribunal do Commercio da 1.º instancia, n'es- 
ta antiga, muito nobre, sempre leal e invicta 
cidade do Porto e seu districto, por Sua Magesta- 
de Fidelissima, que Deus guarde, ete. Faço saber 
que no processo de fallencia, por denuncia, do 
commerciante desta praça Manoel de Almeida 

Soares Penso, proferiu o Ca a seguinte 


Tribunal do Commercio d'esta cidade, attenta 

a denuncia dada no requerimento de fl. 2 con- 
tra o commerciante Manoel de Almeida Soares Pen- 
so, de Villa Nova de Gaya, e tendo em vista o que 
dispõe o Cod. Com. nos artigos 1:121,1:122, 1:123, 
1:126 e 1:130, declara em estado de quebra o dito 
commerciante Manoel de Almeida Soares Penso, a 
contar desde o dia 17 de setembro ultimo; nomeando 
para curadores fiscaes provisorios o conde de Samo- 
dães e José Nicolau de Almeida que serão intimados 
para prestarem juramento nas mãos do jurado com- 
mercial José Joaquim Calheiros de Miranda que 
servirá de juiz commissario. Em observancia do que 
determina o citado Cod. nos artigos 1:156 e 1:158, 
proceda-se á imposição dos sellos, remettendo-se a 
esse fim copia d'esta sentença ao juiz ou juizes de 
paz respectivos. Organise-se o balanço; numerem-se 


Ditas de cordovão para senhora—1 5500 À 


réis. . : : 
Sapatos e tpes ponto paso vero, 4 pas com tecno, denominado o 
— Is. UR a 
Ditos de vernis para senhora—600 réis. pat gg ao ontigua, de lotação da 
- ira, e calçada de Campo 


Ditos de marroquim— 400 réis. 
Ditos ds SEL 980 Ps Bello, de lotação de 90; quem os pertender 


Calçado de diversas qualidades para crean- dirija-se ao largo de S. João Novo n.º 12. 
ças. 


(0294) Igrande jardim. 

Admitte-se o numero limitado de 20 in- 
ternos para melhor commodidade e aproveita- 
mento dos alumnos. 

Preço : internos 50 libras, semi-internos 


(5190) 


GRANULOS é XAROPE. 


- Banco de Portugal 


Sociedade de seguros mutuos de vida 
Ã direcção annuncia que continua a ins- 

cripção para estes seguros, organisados 
sob a garantia e administração d'este estabe- 
lecimento,fno edificio do mesmo Banco e no da 
sua Caixa Filial no Porto. 

Às pessoas que quizerem tomar parte nas 
sociedades que hão-de começar no 1.º de janei- 
ro de 1867 deverão realisar as suas subscri- 
pções até ao dia 31 de dezembro do corrente 


39 e externos 18 por anno, 


(ABRI. 2 ro (4824) 
RR RE E ERES a — 
Gymnasio estrangeiro — LUGA-SE 
Praça do Coronel Pacheco n.º 1, ou rua do Ã. casa da rua de Santo Antonio do Penedo 
e rubriquem-se os livros, consignando-se,em termo, o Mirante > ER nao aaja qual tem excellentes com... 
seu estado, e publique-se esta sentença como pres- HE NEIQUE Huberto Schmitz, formado na | modos para nomeroza familia, Falla-se na 
ereve a artigo di 161 lo eitao Chiigo; para conhe- Universidade de Bonn, professor das lin-| mesma rua, casa n.º 5, ou na rua Chã n.º 100. 
cimento do publico € dos interessados. - - : a - 
E, Ram de det. é E ans eme bite geo) (á5) 
reira da Fonseca, juiz presidente interino. (Seguem "3 Ê ; 
as assignaturas do jury). da Allemanha, Belgica, Inglaterra e Portu- Vinho verde pur 0 de Amar ante q 
O referido é verdade, em fé do que fizpassar a gal, vaiabrir o seu estabelecimento no dia 3 f Rr | 
presente aus ainda e Loo Cs o processo mel de novembro 60 réis 0 quartilho 
reporto. Cartorio do Tribunal do Commercio da 1.º RE - a 
instancia do Porto,30 de outubro de 1866. E eu João À casa, além das melhores proporções pa- Ni À calçada do Corpo da Guarda n:º Ge 8. 
Carlos Pereira da Silva Lessa o subscrevi e assigno.|Tà um tal estabelecimento, é situada no meio (0263) 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, |dacidade, cercada de todos os lados de um UEM: qaidr GUasad ota. nr RS 
1 quizer alugar dous armazens, um 
Q com um salão novo, no principio da cal- 
çada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 
Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617) 
MRE AA sida A pio DL ST 
LUGA-SE uma morada de casas nova que 
ainda se anda acabar de construir, com 
muito aceio e commodidades para numerosa 
familia, muito boas vistas para o nascente; 
norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- 
ça fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do 
Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu 
dononarua de S. Lazaron.'377%. (2836) 


oDCAYDROCOTYLE- ASIATICA | 


EPINE 


o & j nd) ed 
be do EA 14? a GERA MPa 
E e DS ade 7 + 
| e E 4 DAS a 
; nas à oe 
CEA O padrão er isiioo 
» Es qe JA nd 


a 
o." 


| ” a TR Ta Por o a o 

anno. Das experiencias feitas na India, e em França, resalia Dis de madeira de castanho de to- 
: ue as affecções da pelle, e tod ' : 

Lisboa, 29 de outubro de 1866. vício orgânico são erga pç 7 a Ea dee esto pl ss qualidades, Pp “3 PrVPUE commodos, 


rua de S. Roque de Lameira n.º 61 a 71, em 
Campanhã, em casa de Manoelde Araujo Bas- 
to. O mesmo vende em Barrozas, vina partida 
de 100 duzias. (5243) 


AMOREIRAS BRANCAS 


VEN DEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
| (789) 


vale a pena pelo preço 
IqUIro bom vinagre a 18150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho,rua dos Gmindaes 
aixo n.º 130, ao pé do Assento, 
(4310) 


medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia 
imperial de medicina de Paris, elle foi julgado util o ofs- 
caz não somente nas affecções leprosas e em algu- 
mas outras molestias da pelle reboldes, mas tiobem 
nas Esorofulas oa Syp - E enfun, alguns prácticos 
distíncios, e especialmente os senhores DEVERGIE - 
ZENAVE 6 HiLLAIRET, medicos do hospital de Sam Luis, 
de Paris, affectados ão tratamento das molestias cota- E 
neas, empregárão as preparações d'Hydrocotyls com um | 
notavel successo contra os eczemes, o preriásis, e impe- 
| tigo é as diversas verisdades de dartros, contra as aí- 
À fecções syphilecticas recentes ou antiguas, a lepra, as 
ulceras, escrofulosas e outras, os rheumatismos doa e 
Deposito geral em Paris: E. FOURNIER, pharmaceu- 
tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 26. » Bh E 
maceutico.rua Bourbon-Villeneuve. 19. 


nicos, etc., etc. 
Para venda em grosso em casa de LABELONYE 


Os directores, 
Joaquim Filippe de Miranda. 
Libanio Ribeiro da Silva. 


cit dos RAS di sie -(BoNokA 
POVOA DE VARZIM 
URTADO, cirurgião dentista, irá, durante 
a quadra dos banhos passar alguns dias de 
cada semana n aquella villa; póde ser procura- 


do domingos, segundas e terças na rua da 
Junqueira n.º 49; no Porto nos dias seguin- 


+ Dhar- À 


O Gg 


—— 


Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Albg- de B 


(4331) |no Abilio de Andrade, (1057) | 


Confesria de Nossa Senhora da| 


Comeeição, erecta na igreja dos 
Extlncios Franciscanos 


ÃO convidados todos os irmãos a reunirem 

na secretaria da confraria, pelas 11 horas 

ds domingo 4 de novembro, para se proceder 
& eleição da meza que ha-de gerir para o 
anno de 1867, e deliberar sobre diversos obje- 


“ctos. 


O escrivão, 


DB Maria Emilia de Bessa Leite, Francis- 
4% co Pinto Bessa, Joaquim de Bessa Pinto 
e Antonio de Bessa Leite, na impossibilidade 
de agradecerem pessoalmente a todos os 
exe.m'º gnrs. que se dignaram assistir, na nou- 
te de 12 do corrente,aos responsos de sepultu 
72 que por alma de seu finado marido, pae e 
“cunhado, o snr. José Pinto de Souza Bessa, 
“tiveram lugar na igreja de Nossa Senhora da 


Lapa,vão por este meio tributar-lhes o seu re 
“conhecimento. (2259) 
ses EST 


ecimento 

e ia do Vellozo da Cruz não tendo ainda 
RP podido agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que lhe fizeram o favor de assistir aos 
“officios de sepultura de seu filho Joaquim 
Vellozo da Cruz Junior, vem por este meio 
'protestar-lhes o seu reconhecimento e eterna 


gratidão em quanto o não faz pessoalmente. 
(5271) 


ARS RS ST PA E PA PE e E 
AGRADECIMENTO 
a NTONIO José Pinto Coelho agradece da 
mancira mais expressiva, e por esta fór- 
m2, não podendo fazel-o pessoalmente à to- 
dos os amigos e ill,2ºº gnrs. que tiveram 0 
incommodo e se dignaram assistir 20 respon- 
go de sepulinta da exe 'snr.* D. Cecilia 
Candida Rebello, que na noute do 27 do 
correntetevo Ingar na igreja de Nossa Se- 


e mata TE ro 


. uhora da Graça, e a todos protesta sua gra- 


. 


E 
ú 


r 


+idão. (5241) 


ma ANQEL de Oliveira e Sá Junior, Manoel 

de Oliveira e Sá e João Antonio Ribas 
rogam a todas as pessoas de sua amizade o 
favor da sua assistencia ao responso de seu 


- 
ts 


* innucente filhinho e neto, hoje 31 de outubro, 


da Ave-Marias, na igreja de Nossa Senhora da 
Lapa. 4 
- Pedem desculpa ds cumprimentos. 


(5286) 


ne cigai e tro MARE STO TS mu rs 
ANOEL Fernandes da Coste Guimarães, 
"agradece aos seus amigos que nas nou- 

tes do 11 e 15 do corrente assistiram aos res- 
ponsos de ploria quese fizeram na capelia de 
Nossa Senhora da Lapa, por fallecimento de 
suas mtito queridas filhas Elvira e Lanra; 
aos quaes sigalhca sen reconhecimento. 
| : A (0251) 


OR ENE R  RE RCR ge 
GAS e DRE so os SANA Se e 


— FALLENCIA DE JOAQUIM JOSE 
REBELLO LIMA 

NDO sido designado pelo sar:- juiz com- 
 missario o dia 28 de novembro, pelas 12 


— horas, para no 'Pribunal do Commercio se 


retxirem todos os credores, para se proceder 
4 verificação de creditos e mais diligencias le- 
gaes; a curadoria convida todas as pessoas 
que se julguem com algum direito a reclama- 
rera, a comparecerem no dia, hora e local de- 
gignado, munidos dos respectivos documentos 
legalmente sellados.Lembra que em conformi- 
dade do disposto no artigo 1:204 do Codigo 
Coramercial, ninguem póde ser admiitido na 
assembleia em representação alheia, sem 
apresentar proctração bastante que não póde 
ser feita a credor do faliido. 
O sollicitador— C. FP. P. Felgueiras. 
| (5283) 


S abaixo assignados moradores no Rio de 
Janeiro, e Rio Grande do Sul no impo- 

rio do Brazil, e filhos legitimos de Agostinho 
Peixoto da Silva, e de D. Maria Fausta Pei- 
xoto, ambos fallecidos, previnera que sendo 


“ 


“desuppor que por morte das tias, e do irmão 


de seu finado pai, de nomes D. Maria, D. Mi- 
quelita;e João da Silva- Peixoto, moradores 
g'esse cidade do Porto, estas pessoas tenham 
“deixado em seus testauientos alguns legados 
“a favordo pai dos abaixo assignados; a pes- 
E02, QU pessoas que a este de pf de 
dar cumprimento a cEses lesados para com os 


nba gapgnndos como legitmos herdeiros 


do reférido seu finado pai, farão o favor de 
lirigir-ae por escripto «o primeiro dos insfras-| 
criptos morador á rua Direita n.º57,1.º andar. 
— Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1566. 
E ração «José Maria Peixoto. . 
Paes Juli finas eterno. 
E vor anio agno Peixoto. 


Tide: | (5288) 
E or da dilva, morador na rua 
k Chã d'esta cidade, n.º 115, tendo feito 
arresto » Antonio Dias de Carvalho Guima- 
price fazendas de fato feito que ao dito 
da loja que oceupava 


confiom, e pelo ataguer dá 
na EA, risso previne os deve- 


dores d'aquelio estabelecimento que não de- 
vem pagar senão ao annunciante, com pena 
de pagarem segunda vez, 

- Porto, 30 de outubro de 1866. 
Co Manoel José da Silva. 
ARA ses | | 5285) 


“FABRICA DE LUVAS | 
RERARD É RONAN 
16] RUA DE SANTO ANTONIO 155 


FEM a honra de aununciar que no sen estabeleci- 
mento se encontra um grande sortimento de ln- 
vas de superior qualidade, em todo o genero. 
(5217) 


e 


O- N . 


EA 


[lies senhora competentemente habilitada, 
-encarrega-se de leccionar meninas, em 
instrucção primaria, piano, bordados, canto, 
'e outras prendas. Quem quizer ntilisar-se do 
geu prestimo, queira dirigir-se à rua dos Cal- 
deireiros n.º 45 e 47. (5289) 


“Tinta roxa de Monteiro 
O pune de Sequeira, unico deposi- 
tariono Porto da tinta roxa de Monteiro, 
pretendendo vender porções avultadas d'ella, 
declara ás pessoas que quizerem revendel-a, 


tEscrivão da praça Lima. 


LOTERIA 


Premio grande 20:0003000 réis 
91 EXTRAORDINARIA DE 1866 


FOÃO DE CARVALHO PERES, com casa 
de cambio na rua do Arsenal n.º 58, em 
Lisboa, participa a todos os seus freguezes e 
mais pessoas, q 'e foi transferida a extracção 
da presente loteria extraordinaria para o dia 
3 de novembro proximo futuro, em cujo dia 
ella se verificará impreterivelmente. 

E que continua a incumbir-se de qualquer 
encommenda que se lhe faça de bilhetes e cau- 
tellas das loterias, tanto para pessoas que 
comprarem para geu jogo, como para negocio, 
fazendo a equidade possivel na commissão, 
conforme os valores das remessas, vindo Os 
pedidos acompanhados de suas importancias 
am valles do correio, ou como melhor con- 
vier, 

Servindo com a promptidão que costuma 
usar com seus correspondentes que tem em 
lifferentes terras do reino e fóra, não moti- 
vando a grande concorrencia para assim o dei- 
xar de praticar. 

Esperando continuar o merecer a mesma 
"onfiança, efranqueza com que o publico se 
em dirigido ao seu estabelecimento até ao 
presente; e fazendo com que encontrem gem- 
pre um grande sortimento de numeração, 
para se poderem habilitar como desejarem. 

Sendo inutil dizer (porque é sabido por to- 
dos) o quanto a fortuna o tem mimoseado cora 
inumeraveis sortes grandes, que com praser 
tem devidamente distribuido por seus fregue- 
zes, e espera continuar a distribuir. (0282) 


to o a e A a O 


Xarope peitoral de Cartay composto 
f=STE xarope preparado unicamente de plantas 
2, vegetaes, éo melhor especifico conhecido até hoje 
contra as fosses rebeldes, ebronicas e convulsivas, 
catarrhos, rouquidão, coqueluche, asthma e escar- 
ros sanguineos. 


INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATIVA 
DO DR. THORU 
Esta injeccão é incontestavelmente uma com- 
posição maravilhosa, para a cura rapida de blennor- 
rhagias e leucorrhêas, chronicas ou agudas: final- 
mente para toda a espacie de corrimentos os mais 
rebeldes, 


ELIXIR DE BOTOT MODIFICADO 
Serve para linpar os dentes, fortificar as gen- 
givas, combater o escorbuto, extinguir o mau halito 
da bocca, attenuar e mesmo fazer desapparecer as 
dores causadas pela carie. 


POMADA CONTRA A CASPA 
Serve para à limpeza da cabeça e para à con- 
servação do cabello, dando-lhe brilho, elasticidade 
e fortificando-o quando muitas vezes se acha altera- 
do, secco e debilitado. 


POMADA EFFICAZ 
Contra varias impingens, manchas, lepra e ou- 


tras molestias de pelle, com especialidade de fórma | gêilia 


papulosa e escamosa, taes momo linchen, purrigo, 
psorise, vulgarmente chamado carepa. 


BrOSITO GERAL 

Na pharmacia de Joaquim Baptista de 
Lemos, praça de Carlos Alberto n.º 31 e 32.— 
Porto. 

Na mesms pharsacia que se acha regnlarmente 
sovtida de todos os medicamentos que a pratica intro- 
Quz no uso medico, se encontram tambem todos os 
proinctos ehimicos e preparados modernos que se 
tom anpúnciado ao publico, bem como agua mineral 
dº Vidago, e todas as mais do reino e do estran- 
gro, ete. (0281) 


à CÇÕES de credito predial, compram-se 
e na rua das Taipasn.º 55. (5287) 


ua. e —— —— ema 1 tm E A a 


“Queijo suisso “de 1.º qualidade 
ROA DE SANTO ANTONIO br 169 
(5292) 


ca à vapor em Rego Lameiro 

DE COLA DA BAHIA 
exposição de Londres de 1851 
LIRA & €.' 


DEPOSITO; rua de S. João n.º 2e 4— 
Porto. (5291) 


The Brazilian & Portugnese Bank, 
Limited 
Londres, 20 de outubro de 1866. 

À direcção annuncia pela presente que tem 

hoje declarado um dividendo por conta, 
de 3 por cento, (seis shillings por acção) li- 
vre de imposto (Income tax) sobre Jb. 
500:000, o capital realisado d'este Banco, pa- 
gavel em 9 de novembro proximo. 

O registo de transferencias será encerrado 
desde 26 de outubro até 9 de novembro in- 
elusivé. 

Por ordem, 


am — 
be 


mM 
Pad 


Premiada na 


H. G. Roughton, . 
Secretario. 


a (5235) 
iArrematação de rendimentos 


ENM odia2 demovembro proximo, na 

Sl dos leilões, em S. João Novo, e de 
arrematar-se os rendimentos de uma morada 
de casas de um andar e aguas furtadas sita na 
praia de Massarellos com os n.º 36 e 37; que 


confronta do nascente com os herdeiros de!. 


Bernardino Joaquim de Azevedo Vareta; do 
poente com o abbade José Gomes; do norte 


com uma viella, e do sul com a praia de Mas-| [2 nm seno“dia 5'deoutabro, e as de| 
) E 


sarellos; avaliado o rendimento em 305000 
réis mas a arrematação será feita real a real; 
por execução que Lourenço da “ilva Pereira 
de Magalhães move contra D. Rita Cassia, 
Procurador, | 
Henrique José Marques. 
(5261) 


ERNARDO Joaquim avisa aos seus fre- 
gnezes que mudou o seu estabelecimento 
de caixões para engarrafamento, da rua-das 
Taipas, paraa Fonte Taurina, 86 e 88. 
(5178) 
Arrematação de bens em Braga 
pELas 10 horas da manhã do dia 11 do 
mez de novembro do corrento anno, à 
porta do tribunal da cidade de Braga, sitono 
largo do Paço Archiepiscopal, se ha-de proce- 
der à arrematação da propriedade denomi- 
úada do Árco, proxima às primeiras capellas 
do Bom Jesus do Monte, na freguezia de Santa 
Eulalia de Tenões, que se compõe de uma 
morada de casas e campos unidos, descripta 
no inventerio a que se protede por falleci- 
mento de Manoel José da Cunha Ozorio Re- 
bello, morador que foi na dita freguezia, de 
que é escrivão o do juizo de direito da co- 
marca de Braga, Ribeiro, em cujo cartorio se 
ode examinar a louvação e deliberação do 


que lhe abaterá dos preços ja annunciados, 10 conselho de familia para a venda, e obter-se 


por cento. 


(4984) | 


os mais esclarecimentos precisos. (5101) 


ATTENÇÃO 


À rua de Santo Ildefonso, no 3.º andar E 
casa nova, n.º 246, trabalha-se e ensina- 
se a trabalhar em cabello com a maior per- 
feição, e preços 0s mais modicos. 
(5155) 


Arrematação voluntaria 


O dia 5 de novembro, pelas 10 horas da 
manhã, na praça dos leilões e arremata- 
ções judiciaes sita no extincto convento de 
3. João Novo, se ha-de proceder á arremata- 
ção voluntaria dos bens seguintes: 

Um campo de terra layradia, sito na fre- 
guezia de Mathosinhos, junto da igreja, do 
tado do norte, com agua derega e lima; 

Uma propriedade que se compõe de casa 
terrea, cosinha, cortes de gado, alpendre, por- 
tal fronho, eira de pedra, poço, e uma corti. 
nhadeterra lavradiacom arvores de vinho, 
sitano lugar de Campinas, freguezia de Ra- 
malde, a cuja arrematação se procede a reque- 
rimento de seus donos José Pinto Soares da 
Silva Passos emulher d'esta cidade. E escri- 


vão da arrematação e da praça Montenegro. 
(5083) 


Agencia de leilões 

Rua de Santa Catharina n.º 158, escriptorio, 
e 153 a 155, armazem 

JNÇANOEL E. Cardozo, encarrega-se da 

venda em leilão de predios, mobilias, fa- 
zendas, miudezas, ou outros quaesquer obje- 
ctos de que de prompto queiram dispôr, adian- 
tando,se preciso fôr, alguma quantia por con- 
ta da venda, e bem assim compra de sua con- 
ta qualquer porção de trastes novos ou usa- 
dos, e outros quaesquer artigos quando os 
preços convenham. Póde ser procurado todos 
os dias não santificados. (5009) 


Exposição de 1867 
RE r Prelard, ex-agente de varias casas 
º francezas na exposicão internacional do 
Porto, tem a honra de prevenir os snrs. ex- 
positores portuguezes que queiram confiar- 


lhe os seus interesses em Pariz, de que se 
encarregará de todas as especies de repre- 


sentação. 4 
Para tractar, travessa de D. Pedro n.º 3 
Porto. (4816) 


Caves de la Gironde 
q pe at général de vins ét espiritueux 
de la France et de Petranger, fondé avec 
le concours d'un grand nombre de proprié- 
taires vinicoles: Directeurs: M.M. G. Fau- 
ché Fils et C. Brisac, propriétaires. 
Siege de la direction: Allées de Chartres, 
31 etrue Vauban, 20 et 22, à Bordeaux. 
Représentants à Porto—Lima & Courre- 
ge, 21, rua da Fabrica do Tabaco, 21. 
(5019) 
FFERECE-SE uma ama 
de leite novo; quem d'ella 


precisar dirija-se à rua dos Martyres da Li- 
berdade n.º 44. (5207) 


pa de um praticante de puarma- 

cia na botiça de Antonio de Souza Mello; 

no Alto da Bandeira, de Villa Nova de Gaya. 
(5201) 


— e. e e TT 


ERDEU-SE um cãosinho pequeno no dia 
25 de outubro; tinha dous mezes; levou 
uma fitinha vermelha ao pescoço; dá pelo no- 
me de NERO; é preto com malhas brancas. 
Quem o entregar na rua da Picarian “76 a 
13, receberá alviçaras. (0274) 


ESENCAMINHOU-SE uma letra do va- 
lor de 3155000 réis sacada pelo snr. Mi- 
guel de Souza Guedes e aceite por Antonio 
Manoel Penso, vencida e paga em 10 de abril 
do corrente anno. 
Faz-se esta declaração para ser julgada 
de nenhum valor quando por ventura appa- 
reça a referida letra. 


Porto, 29 de outubro de 1866. (5269) 


Collegio [rancez e portuguez 
RUA DO ALMADA N.º 210 
ADAME Gomes de Souza, natural de 
França, e vantajosamente conhecida pe- 
la boa direcção da instrucção e educação re- 
ligiosa, moral, civil'elitteraria que dá ás suas 
alummas, como o padem attestar respeitaveis 
familias desta cidade e de fóra; participa aos 
chefes de familia que desde o dia 15 d'este cor- 
rente mez de outubro, seceitará meninas 
externas e semi-internas, cootinvando a ad- 
mittir um pequeno numero de pensionistas. 

A instrucção religiosa, os estudos littera- 
rios, as linguas a musica vocal “e instrunsen- 
tal, o desenho, a dança, os trabalhos de costura 
e toda a sorte de bordados ensinados nesta 
caza, tornam uma menina anstruidae pren- 
dada segundo o exige a actual civilisação. 

| (5026) | 


Madame Héberi Ponpard 
ESTRA pariziense, competentemente ha- 
» bilitada, dá lições de francez e de mu- 
sicaem collegios:e casasparticulares. 
Praça de Carlos Alberto n.º 84. | 
(5058). 


Collegio da Alegria |. 
EM CEDOFEITA, PORTO 


£ S aulas de instrucção primaria e linguas 


sciencias no dia 12. 


À aula de arithmetica e geometra plana |, 
é das2 horas emeiaás 4:-a de geometriano|. 


espaço, etc, etc, das 4ás Ye meia, regidas pe- 
lo snr. Manoel Ferreira Ribeiro. 
| Estão abertas as matriculas. (4738) 


Madame Saint-(Grermaim 
MODESTA DE PAMIZ 
Rua do Almada n.º 98, (ao rez do chão) 
paz vestidos, capas, colletes para senhoras 


e toda a qualidade de roupa branca, por 
preços muito em conta. (5143) 


EDE-SE a todas as pessoas, assignantes de 

alguma publicação em casa de Viuva Mo- 

ré, que mudaram de domicilio, o favor d'ahi o 

participarem, para lhes serem entregues os 
numeros já vindos» (0239) 


ONTINDA: a vender-se na livraria de 
“134. 
(5211) 


É pes gem dos Santos Sobreiras, da Ribeira 
de Ovar, tem para vender uma porção de 
telha de Rejedoira,da primeira qualidade,que 
vende por preços commodos; recebem-se'en- 
commendas ou recados para ir fallar, na casa 


Jacintho Silva, rua do Almada n 


'de pasto da Rainha, na Praça Nova. (5232) ' Pedro n.º 32 a 36. 


E EE O vapor inole 
LEDA — Po inBlez— 


DE CASTILHA | 


| dh sir 
a FABRICA DE LUVAS Edo, Nermneoriom 
A” o ou, Asandro Miler & O, re o Tag É Cs 
ge) - (ua 
LO LUIS VICENT iverpoo 
2” PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL “é EE O vapor CAST 
201 — Rua de Santo Antonio — 203 ZM Mme IAN — capitão Guy 
PORTO | feno do, Tíshca para aa 
Consignatarios F, O pre Adades aê 


ARTICIPA aos seus amigos e freguezes que tem um erande sortimento deluvas de: ellica ros Chamiço Filho & Silys 
P e outros artigos RETA sr qr R : pass, PES, GÓrho do mis, Ca e QE Ed 
Luvas de pellica para homem e senhora. da E 

Ditas de casimira para 0 inverno. 

Ditas de castor. 

Ditas de camurça. 

Luvetes de merino. 

Coletes para senhora. 

Agua de Colonia. 

Grande sortimento de peles para luvas, Seia de novembro, 

Ditas para sapatos e tamancos. a e passageiros tracta-ge com q egn. 

Um grande sortimento de chocolate hespanhol. | HEn atado Clos LovenEss ramáis Reboleira, 49, 

N.B. Na mesma fabrica, ha á venda por junto e retalho um grande sortimento de RR ( 
livrinhos de papel aromatico e hygienico de salvia e peitoral da fabrica de Miguel Botella Londres SD 
Perez, de Alcoy,abastecedor da grande fabrica de cigarros de Habana—LA HONRADEZ — A escuna ingledgs Gai pa 


fornecedora da casa real de Hespanba e de SS. MM. os reis de Portugal, etc., ete. 


vs ir 
pitão James Flinn, eg. 
pera-se aqui de Lisboa 
para sabir no Principio 


LEA 


£& 


ce. % 


ASA - bitza — (0 

| à diem capitão Thomas Mugford sata no 

(5108) | 557 ey» brevidade. e o Faho com 

E O qro, CU 

openhagen & Malmo 

a O patacho hanoveriano — ADE. 

| etiie LAIDE-, de 1.º classe, capitão Ru- 

à : ao 8º, espera-se aqui em poucos diag, 
Ni iCHINAS o DE COSTURA Do Mo tops para gahir com toda & b q is ma >. a 
ER | (889) 

PEIES RES qa a dE | Hamburgo ELA 
CPTRSECSRE | SPA a A 

et À SEA capo AD A escuna hollandeza — 


— de 1.: classe, capitão Carl J j 
gahe no fim do dr oriargabão “Mai 


pn 
Gloster e 

A am NEXER— q. 
pitão Mo Stephansen. adho por cana 
as. SR a 


E 


Ee 
à 


AMERICANAS 
SINGER MANUFACTURING C: 


À S machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
di orossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. 

O ponto igual de ambos os lados póde ser'tão bello quanto se desejar «para ornato» 
prande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. | 

As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mus. 
ou menos aceiado. | 
Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especis. “| 
de do trabalho e sefazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para s-< | 
caria, vellame, etc. Vendem-se na | 


À escuna 
capitão D. Ruse, sahe 


e GESSO 


AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 25 | 88 toneladas 
P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. (621) A1, capitão 


EE AA vidade. 
Para carga tracta-se com o 


da “ s D O NOS | a di Ê dê E DIOS = Partos Coverler., vz da Re 
FABRICA DE OLARIA E ASPHALTO fas 


RUA DO ALMADA, 623 A 629 (PROXIMO AO CAMPO DE SANTO OVÍDIO, “ 

NCONTRA-SE n'esta fabrica um variado sortimento de louça grossa etubos asphalr. 

dos, de diversas dimensões, para encanamentos de agua e de latrinas, Tambem se ven! Ras 

massa de asphalto pera vedar os tanques e bitumar as eiras. RR 
Esta fabrica acha-se sempre provida com abundancia de massas de asphaito propriss, Para carga e passas 

para terraços, cosinhas, e lojas subterraneas, para evitar a humidade e salitre das paredes, ztiler & O. ad 

para asphaltar as paredes dos predios, substituindo muito bem;-e com mens 

despeza, as empenas de telha, e tendo alem d'isso aavantagem de durar muito mais tempo 
ueestas. | 
O proprietario da fabrica encarrega-se de mandar fazer, mesmo fóra do Porip,, 

os encauamentos de agua e de latrinas, e bem assim quaesquer obras de asphalto que lhe" 
sejam encommendadas, garantindo a sua solidez por dez ou quinze annos. (6180, 


“DEPOSITO DE MACHINAS 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES 


Rua de 5. Miguel nº 95 pah 


BOMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- 
tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 


em 
WA E 

— A escuna ingleza— ALARM—., 

&. capitão James Langford, sahirá com 
P brevidade. |. Bad» de > 


..— e 


e. 


ss 
o 


gas para bordo. | — ME 
Para carga trata-se em Cima do M 
e 129, Com J. Schneider. Ús q — OM 


ú ns 7 RR É 

Bremen . 
amo A escuna hollandeza— — TA RBER- 
mpomo  DINA— capitão E. H. Bakker, Para, 
se pas carga tracta-se com C. J, Schneider, 

ie Cima do Muro n.º 128. - (0196) 


Ilha Terceira 


a RAN João Simões . aro, vai-sabi 
ass brevidade. pro 


do Muro n.º 159 e e; 60. 


aeststiem Quem 
Daniel & Irmão, em Cima 


Vill 7 


sa$1 


—- 
pt 


Rs 
ko o E pa , 
ú “ 128 
d o | * 


os 


* ro E PR 


desde 85500 para cima, segundo o tamanho. , | 
Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos 

e variados systemas sendo as mais simples do custo de 168000 para cima. 

Motores deroda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua coliocação são for- 


+, 


necidos. | | 
Corta-palhas, traçadoresde grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 


meadores, arados, etc, etc. | 

Machina de fazer 1 a 2kil. de neve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 
por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes: 
ao dia. | irás Et É o a 


des Td 


4 d 
E pi 


Espermacete puro cristalisado em bollo. Se capo 
Machinas de limpar facas. a 
Ditas de cortar pão para sandwichs. | st SD o RR 
Ditas para bater ovos, pudins e pãodeló. . | Naga <rdioms 
Ditas passador de batatas e moinhos de café, A “(4051 


| 7 é / ' 
” , ; > ; o ou Bt 
o so À GP da 
côr] 


E tinta extremamente liquida e exclusivamente composta de vegetaes, é ao escrever, d'uma 
roxa mui linda, tornando-se em pouco tempo, preta e inalteravel: O espantoso consumo, que n 
America tem tido esta tinta em pouco mais de 4 annos que ella se ha inventado, e a estagnação com- 
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